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LivrltI01ÍA(5?,t(;jí ?0l™p.r0·· 1 | E S P A N Y A . ^ A H C K I i U " * Kdició del mati. , j , , | -
p · a o · t dé v c m c í N C H NÚMEBOS „ e í n t l m i 

AnTmei», e•qBeUi, romitit» y reolmn», k rrens BonTcncaonali. P·r l'ediMA d«l v^pre »' n I n , 
LqnrU» m"rtnoiin» Jln» 4 U s sia dn U tarde. Por V adlci í d»l mati, fins 4 las dnas d« U matinada. 

Anunci* del dia 
Bont OalUim d'Aqalt&ala, h · r m l t 4 . y Santa Eaoel4aUoa, v t f 

tnntm d* demA: Los dat S irranU de Maria, ooBiauur*, y Santa AldagnuJa, rarga y marlra. 
Qaarautn boraa: Contlnfiau 4 l'igUsia dal 0ratori «{e Sant Palip N · r ( . - 9 , · x p o ( a 4 IÍO* quarts 

da sis dal mati y sa raksrsa 4 la* «et da la tarda. — DamA aoabar4a 4 la mateixa isle^ia. 
Cort da K a r i a : F a l a rial ta 4 ia Mare Je Deu de I Ajn4a en sa iglesin i .ri»i l»jiada, 4 be 4 la de 

la B-manora 4 8aat Agosti.- Demà 4 la Msrs Je l>«n dat Patrociai 4 la CatuJral 
I.a l a a a » 4 'a v n y : Ke de Sania e*<-r.I4atira, verge.—La de dem4 de Sant Valero, bisbe y MB" 

/l'ssor. 

Observatori msleorológich de la Universitat.—D." E . Lozano.— 9 
Horaa d' e b a e r r a o l é : 9 mati; 8 da l a tarde. — B a r d a a t r o 4 O y al n ive l l « a l mar: 76a'4Qi 

76t'«>. — Tamparataraa: MAxima: iT·O sol; 30-0 ombra. Mínima: refl.; 3*9: ^ o m h r a . — T a m d m · t r · 
tlpo: IS·O; ITS. - « a j a an 94 horaa: OS». - Aygna « v i p e r a J a ea « 4 beraa: I t . - Onmm 
d'bsmltat: 81*. « T. -Venta: Direcojò: O. Velocitat par 1": S'7.— E a t a t dal «e l ; Cabert.— 
HúTïla: Claeee: Cnm.->OaiHH«t: 0-!': 0'7. 

Sortida dol Bol, 7 íi. W m.— Poata, B h. S» m.— Sortida da U o n a , ti b. 13 m, —Foata, i Tl. 63 n. 

lONSTRUCCIONS SISTEMA "fflONIER 
D E C I M E N T Y F E R R O 

RONDA SANT ANTONI, 9 
ToMfond an tA despatx, nAmera IBra 

> on los tallers, n ú m e r o USCS 
Aqoos ta s c o n f t r n c c i ó n s qne per sa d u r a c i ó , l lpngoresa 6 i m p e r m e a b i l i t a t no t enen 

i r a l , ^e r ^ c o m M a n , m o l t espee ia !m»>nt a l senyors enginyers y { a b r i r a n U . pera subs-

C L A U D I D Ü S A I I 
(Societat en comandlta) 

_ aygnas 
las p o b l a c i ó n s y pera r e g a r los c s m f s , empleantso *b é s i t eada d i a super ior aques t 

|çi«D]a, en ranonadas do g í -an d i à m e t r e ab d i fe ren tas p r e s i ó n s , para c o a d u r c i ó n s y ca-
a i i snc ións d'aygna. 

C o n s t i t u e i x u n a e s p e c i a l i t a t do l a casa, In o o n s t r u c ^ i ó de safreigs t r anspor tab les , 
Bnycras, a igueras , serpenticK, etc. , m o l t e c o n ó m i c h s y f o r t s . 

NTIQA MCASII RITMCtt 
D E D I B U I X O S Y B B O D A T S 

99 

S'ha m u d a t del c a r r e r d o la Canuda , can tonada k l a R a m b l a dels E s t u d i s , a l matenc 

irrer de la Canuda, número 6 . 

|J. MARS ANS ROF. — Valors y cupóns 
Barabla de Canaletas, 2 

Queda obe r t a l a n e g o c i a c i ó de t o t s los c u p ó n s vonsute y o ' o l i g a c i ó n s amor t i sadas 
f e r r o c a r r i l s de T a r r a g o n a 4 Ba rce lona y F r n n s a . 

- D E L A 

I m p r e s i ó n s personals sobre l a do r re ra g u e r r a c a r l i n a . U n v o l u m , 10 ra l s , en to t a s 
l l i b r e r í n s do B a r ce l ona . Se r e m e t e n per c o r r e u cer t i f ica ts , e n v i a n t 3 pesaotas & l ' A d -

n ia t r ao ió d 'r .quet d i a r i . 

^ Derrera carlinada 

H O T O R S B E G A S 
_.ats, bonn y ba ra tes , s e ' n v e n e n def-de 
l i t j caval l d o forea, fins ò. 16 c a v a l l s . L a 
I r s o n a q u e ' n necess i t i a l g u n po t d i r i g i r s e 
p . P . — C A R R E R D I P U T A C I Ó , 218, 1 ." 

' n una casa p a r t i c u l a r se des i t ja u n se-
• nyor do c a r à c t e r , c o m do f a m í l i a . — 
. Por tafer r i ssa , 19, i m p r e n t a . 

política 
f^adücionaSj espanyola 

L o s e n y o r C a s t e l g r , após t f» ! de l a de-
I f c r a c i n f o d n r a l en a l t r e t e m p s , y « n a 
Una de d U p o s e r a r o d a l s g o v e r n s cen -
lalisfas m o n d r q u i c h s y r e a c c i o n a r i a , 
feriu en E l L i b e r a l u n a r t i c l e en que, 

l a c a p a do combatro ' I s p r o ^ r a m a a 
Is que ies c o n s e r v a d o r s , lo que f a ea 

JüfenRar l a e x p l o t a c i ó d ' E s p a n y a p e r l a 
l igarqnia c e n t r a l i s t a à q u e e l l p e r t a n y . 
I Las « s s e v o r a c i ó n s p a r c i a l s y r a r a s 
el senyor C a a l e l a r , p i r l a n t de re»t .»-
Pir r e g i ó n s t 'endals y g r e m i s a n t i e b s , 

(nan r e a l m e n t se t r a c t a d e r n c o n e i s o l a 
| i t i a dols p o b l e s y do l a s c l a s r e s nctnalB 
w f o c i a y n a t u r a l m e n t c o n s t i t u i d a s d i n -

N del Es ta t , m o d e r n , n o m o r e l x c n é s s e r 
fontes tadas en s e r i o . 

Pf*rn h e m d e c o n t e s t a r ftl e s p e r i t ge -
l e r . i l d e l a r t i c l e qne t r a d u e i x bon be 
[ cape r i t d c l a r assa c e n t r a l e s p a n y o l » . 

X o s n l t r c a n o o r e y ó m en l a r e a ü a a c i ó 
|B las p r o m e a a s de l ' U n i ó c o n s e r v a d o r a , 
l * rqne l ' a l m ó s f e r a c e n t r a l e n qne n a i -
l·ii es c o m p l e r t a m e n t h o s t i l A e l l a s . 

L o s f e t s s e g n i r à n sa m a r x a f a t a l , l o 
aWicter dc r a s sa n o ' a c a r a b i a . L a r a s sa 

h n t r a l a b s o r b e n t , d o m i n a d o r a y flens do 
l ' o r g a n i s a c i ó n o ' s m o n r A J o son c a m i . 

Ulmfan da l a h i s t o r i a de r e » l i « e r -
o ixen . A c a b a de p e r d r e C u b a , P u e r t o 

í i c o y F i l i p i n a s p e l s m p t e i x o s defec tes 
al insos q u e l i f e r e n p o r d r e ' l p o d e r i u 

l ' E u r o p a y A m è r i c a , y a b l o s m a t e i x o s 
ibusos y de fec t e s e s t à p e r d e n t j a a r e l o 
Propi cos d ' E s p a n y a . C u b a , p e r e x e m ­
ple, no s ' h a p e r d n t a r e : e s t a v a j a p e r -
i n d a d ' a n y s y a n y s . 

L ' a t a l n n y a cada d i a se v a c o n v e n c e n t 
"és y m é s do qne es i n e v i t a b l e l a p e r d i -

d e l E s t a t e s p a n y o l y q n o e l l a es l a 
Pfiraera 6 n n a d e l a s p r i m o r a s p a r t s 

p t aenas sadas . N o t é c a p Fe cu l a r e g e -
' e r a c i ó d ' E s p a n y a : c a d a v e g a d a m é s v a 
" T e n t l a f a t a l r e a l i t a t 4 q n e c a l r o s i g -
narse y n o se s a c r i f i c a r é j a v o l u n t a r i a -

l'scnt p e r « n a causa q u e c r e n p e r d u d a y 
l a que l a c o n s i d e r a n e n e m i g a ó f o r a s -

fera . 

S i ' s r e s t a u r é s a C a t a l u n y a en son p r o ­
p i g o v e r n , s i p o g u é s o r g a n i s a r s e , p r o ­
g r e s s a r , f o m e n t a r l a s e v a r i q u e s a y l a 
s e v a c i v i l i s a c i ó y e s t a b l i r sa poderosa 
p e r s o n a l i t a t , c o m h o f a r i a i n d u p t a b l e -
m o n t sen t a u t ò n o m a , e l l a c o n s t i t u i r i a 
p e r a E s p a n y a l a m é s f o r m a m u r a l l a c o n ­
t r a l a s e x t r a n g e r a s a m b i c i ó n s . L a l l e a l -
t a t en n o s t r a t e r r a t r a d i c i o n a l y ' l p r o p i 
i n t e r è s l a p o r t a r i a n a b t o t a la f o r s a d e 
ò r g a n i s a c i ó 3' l a r i q u e s a que posee ix A 
l a c o m ú defensa , c o m ho h a f o t t a n t a s 
a l t r a s vegadaa a b è x i t s e m p r e . 

E n c a r a qne s e g u e i x i , c o m s e g u i r à , 
l ' E s t a t a c t u a l , C a t a l u n y a d e s c o n t e n t a y 
e x p l o t a d a , d i f í c i l m e n t p l a n t e j a r à l o p r o ­
b l e m a de f o r s a p e r a o b t e n i r n n g o v e r n 
p r o p i . V e u ben c l a r que c a u r i a sob re 
d ' e l l a u n a i n v a s i ó d e s t r u c t o r a qae l a 
s r r a s a r i a p e r s eg le s . 

P e r ó r i c a é i n d i r s t r i o s a , g o v e r n a d a 
i n m o r a l y r u t i n a r i a m o n t p e r u n E s t a t 
a t r a s s a t , d e s c o n t e n t a y e x p l o t a d a , en -
Uassafla p e r r assa y t r a d i c i ó n s ab r e ­
g i ó n s « x t r a n g e r a s a v n y c o m lo U a n g u e -
d o c h y '1 R o s s e l l ó , c e n t r e de p o s s i b l e 
a t r a c c i ó de las B a l e a r » y V a l e n c i à , d e 
que f o u m a r e , es o b j e c U do s ecu la r s a m ­
b i c i ó n s e x t r a n g e r a s y p u n t de m i r a d e 
a l t r a s m é » m o d e r n e s que l i b r i n d a n 
g r a n p r o s p e r i t a t m a t e r i a l y é las qne , n b 
s e n t i m e n t c o l d i r h o , cada d i a se s o n t 
m o n o s g e n t d i sposada à r e s i í t i r . 

D e s d e f o r a nos m i r a n com u n a n a c i ó 
m o r t a . L o s h o m e * d ' E s t a t 110 a m a g a n j a 
sos p r o j e c t e s . E s q ü e s t i ó de t e m p s y d e 
o p o r t u n i t a t : u n c o n f l i c t e ó n n a c o m p e n ­
s a c i ó i n t e r n a c i o n a l , l a i n m i u e n t l ' a h n d e 
p a g o d e l deu te p o t p o r t a r l a i n t e r v e n c i ó 
y Jo c o n s e g ü e n t d o m i n i e x t r a u g e r . 

J a no f a a q u e l l a p e r a r o la n o s t r a t r a ­
d i c i ó d o r e s i s t è n c i a i n d o m a b l e . T o t h o m 
h a v i s t c o m t e n i n t h i doscen ta m i l h o ­
m e s h e m a b a n d o n a t C n b a . T o t » c o n e i ­
x e n la f a l t a d ' o r g a n i » a c i ó , d o c o n d i c i ó n s 
de m a n d o , do d i n e r » y de m a t e r i a l de 
g u e r r a que c o n v e r t e i x e n en massa i n e r -
t e u n e x è r c i t p e r n n m e r ó » y v a l e n t q n e 
s i a d e v a n t d ' o n e x è r c i t r e d u ï t , p e r ó o r -
g a n i s a t , a r m a t y d i r i g i t d I» m o d e r n a . 

L a r e s i s t è n c i a que o p o s a r i a E s p a n y a 
à u n a i n v a s i ó e s t à d e s c o n t a d a . 

S o l w i m e n t l a c e g u e r a p o l í t i c a d e l se­
n y o r Cas t e l a r y d e l a seva rassa p o t 
d e s c o u e i x e ' l p r e c i p i c i a que c o r r e n l o s 
g o v e r n s e s p a n y o l s d e s o t e n t a d a m e n t , se­
g u i n t , com s e g n i r à u , la c o n d u c t a t r a d i ­
c i o n a l qne e l l a c o a - í e l l » . 

L L f l S D n V É S K C H . 

El Poeta 
E n a q u e l l a v i l e t a d e m o n t a n y a , x i c a 

c o m el p a l m e l l d e l a m a , p e r ó c o r c a d a 
pels o d i s d e l p o b r e y las t i r a n i a » d o l 
r i c h c o m l a c i u t a t m ó a p o p u l o s a , h i v i ­
v i a en J a n O r i o l , m i n y ó d ' n n i r a a s e n z i ­
l l a y t e n d r a , o b e r t a a t o t s e ld e n t u s i a s ­
mes y à t o t s els a m o r s . L a m a g e s t a t d e l 
ce l y l a h e n n o s n r a de l a t o r r a l i h a v i a n 
i n s p i r a t desde n o y be l l a s e s t r o f a » , p l e -
nas de f e r v o r o s a a d o r a u i ó ; p e r ó t a n t ó 
m é s que las v i s i ó n s de l a n a t u r a l e s a , l i 
v a n fer m é s t a r t s o m o u r e ' l c o r , e ls i d e a l s 
de j u s t í c i a y d e g e r m a n o r ent renis h o ­
mes . N o h i h a v i a ros q u e ' l c o m n o g u é s 
t a n t c o m l ' e spec tac l e de l ' h u m i l t r e p i t j a t 
pe l p o d e r ó s , d e l ' i g n o r a n t e s c a r n i t p e l 
s a b i , d e l p o b r e e s c l a v i s a t pe l r i c h . A c o n -
d o l i t à t o t a h o r a de l a h u m a n i t a t a f l i g i d a 
p e l d o l o r , se p a s s a v a l a v i d a s o m i a n t 
r.b l ' a d v e n i m e n t d ' u n a o d a t n o v a , p e r f n -
m a d a do b o n d a t s , 011 l a ^ u o g r a n s y 
x i c h s a r r i v e s s i n à v i u r e f r e c h à f r e c h , 
sense r s n c n n i a s n i v e r g o n y a » . 

D e s d ' u n t l i a qne v a v e u r e c o m u n a 
f a m i l i a d e p a r c e r s , p e r n o p o g n e r p a g a r 
l a p a r t a l a m o , t e n i a d ' a b a n d o n a r e l 
t e r r o r q n e d n r a n t s i g l e s h a v i a a n a t 
c o u r e u a n t de pa res d fills, v a s e n t i r de 
co]) y v o l t a u n a i r r e s i s t i b l e v o c a c i ó qne 
l ' e m p e n y i a à f o r m u l a r en c a u d e n c i o s a s 
p o s a d a » o l» c r i t s de pena que l i a r r e n -
c a v a n l a t r a g è d i a de l s v c n s n t s y l a e r n -
d e l t a t de l a » l l o y s h u m a n a » . 

P e r » en J a n O r i o l o r a t í m i t , m o l t t l -
m i t , y c o m qne s e n t i a g r a n r u b o r pe r 
l a s sevas g e s t a c i ó u s m i t j p o é t i c a s , m i t j 
l i u m a n i t a r i a s , a m a g a v a l i l a v i s t a de 
t o t h o m , i g u a l que s i f o s s i n e l cos d ' u n 
d e l i c t e , t o t a s a q n e l l a s f u l l a s d e p a p e r 
a h o n t h i d e i x a t a v a t roce ta d e l a seva 
à n i m a . N i n g ú , n i n g ú en s a b i a r e s de 
a q u e l l s v e r s o s t e i x i t s en l a s o l o t a t y on 
e l s i l e n c i ; n i n g ú en s a b i a p a r a u l a de 
aque l l e s r i m a s i n e l a n g i o s a s , a m n r a d a s 
en la t r i s t e s a d o l m ó n y en l ' a n y o r a n s a 
d ' n u a e x i s t è n c i a m i l l o r , en l a q u e ' l s i g ­
n o r a t s , o is m o d e s t o s y ' l s a d o l o r i t s po ­
g u e s s i n a l s a r u n a m i c a el cap e n t r e ' i s 
quo 's g a u d e i x e n d * la v i d a . 

• 
• a 

S'ha d e d i r , p e r a ser v e r i d i e h , qne 
g r a n p a r t d ' a q u e l l a » ideas de r e d e m p c i ó 
s o c i a l i n ' e l p o b r a J a n so l i h a v i a n ficat 
d i n s de l ' e s p e r i t t o t l l e g i n t e ls he rmoaos 
v e r s o s do l ' e s c r i p t o r m é s f a m ó s de l ' é p o -
ca ,en T e r e n c i D a 8 c a , q u e e n t r e els a u t o r » 
p r e d i l e c t e s , e r a ' l poe ta dels sons a m o r s . 
E n cada p à g i n a d e l c a n t o r de l s p o b r e s , 
d e l « p o e t a delt ; h u m i l s » , c o m l ' a n o i u o -
n a v a n e l s o o u t c m p o r a u i » , e l r i m a y r e 
i n è d i t d o m o n t a n y a h i s e n t i a b a t e g a r el 
c o r d o l g r a n h o m e , t o t «11 e u u é s d e p i e ­
t a t p e r a ' l s seus g e r m à n s o b s c u r » . 

E l s he roes a n ò n i m s c a n t a t s p e r en 
D a s c a l i p o b l a v a n à t o t a h o r a l a i m a g i ­
n a c i ó . C o m u n a p r o f e a s ó dn m à r t i r s seu-
se n o m y sense p a l m a , do n i t 3' d i a l i 
d e s f i l a v a n p e l p e n s a m e n t ela m o d e s t o s 
p r o t a g o n i s t a » d ' a q u e l l » p o e m a » consa­
g r a t s à l a s l l à g r i m a » s i l e n c i o s a s y é la 
p e n a r e c u l l i d a . T a n bon p u n t e r a o l 
g e n i d e s c o n e g u t qne , p o r t a n t n n m ó n 
d ' i d e a » d i n t r e el c a p , passa « e n s o ser 
v i» t p e r d a v a n t la» n i u l t i u i t s i n d i f e r o a -
tas ; t a n bon p u n t e ra l ' home r e s i g n a t 
(^uo c a m i n a a b a t z e g a d » » p e r l a t e r r » , 
aouse g o s a r a l s a r e l c o l l d o l j e u que 
l ' a c l a p a r a . U n s cops , e r a ' l s o l i t a r i que 
fa l a bona o b r a de sota m à , p o r d e f o g i r 
o!» aplauaos y 1» g l ò r i a ; a l t r a » v e g a d a s 
e r a ' l de sconso la t que n o t é q u i l ' enco ­
r a t g i Tli 1» a i x u g u i l a s l l à g r i m a » d e l » 
n l l a . . . j Q u i n a d e v e i ó m é » f o n d a l i i n a -
p i r a v a n a l p o b r e J a n a q u e l l » t r i s t o s pe r ­
s o n a t g e » y q u i n r e spec t e l i f e y a l ' h o m e 
a u b l i m q u e ' ! » h a v i a l l ensa t a l a v i d a 
e t e r n a do l a p o e s i a ! 

M é s one a d m i r a c i è de d e i x e p l e , e r a 
f e r v o r d e o r o y e n t lo que a e n t i a c n J a n 
O r i o l p e l « p o e t a d e l » h u m i l s » , p e r q u è , 
c o m passa t a n t a » v e g a d a » en l a c o m n o i -
c a c i ó i n t e l e c t u a l , l ' c n t u s i a s m e p e l es­
c r i p t o r h a v i a a c a b a t p e r c o n v e r t i r a e en 
a m o r p e l h o m e f u t i r a . E n T e r e n c i D a s ­
ca no p o d i a ser o l l i t e r a t b a n a l que f a 
o f i c i de l a s e v a i n s p i r a c i ó , e l a b o r a n t 
u n a o b r a d i v o r c i a d a d e l s BOUS a c t e » , 
s i n ó e l p o e t a s e n c e r quo c o n c o r d a l ' o b r a 
y l a v i d a i n t e r i o r , n o n t a r t i s t a y a p ò s t o l 
t o t d ' u n a pessa . J a es cosa g r a n y m a -
r a v e l l e s a p r e d i c a r 4 l a g e n t p e r m e d i 
de can ta y odas , n e r ó e n c a r a es m é s 
g r a n y p o r t e n t ó s a t e g i r h i l a h ^ r m o » n r a 
dels e x e m p l e s ! 

• a 
P e r a i x ó en J a n n o ' n t e n i a p r o u a b l a 

l e c t u r a de l s p o e m a » d i c t a t s pe l m e s t r e ; 
» ' « i sabia a c o n t e n t a r d ' u q n e U a ò p à ­

g i n a * a m o r o s a » . . . n e c e s s i t a v a q u o l c o m 
m é s u i r e c t e é i n m e d i a t , l i c a l i a aooa-
t a r s * 1 a l í d o l , v e n e r o r l o c a r a à c a r » , 
l ' u r l o ob jec te p e r s o a a l d e l a aeva ado­
r a c i ó . 

— j S i p o g u é » v ó n r e l ! [ S i p o g u é » c o n é i -
x e l l 181 p o g u é » p a r l a r l i ! — p e n s a v a c o n -
l i t i u a i n e n t . — j S i u n d i a l o g r é s l a g r à c i a 
d e q n e m ' e s c o l t é s a l » m e n a p o b r e s v e r ­
sos . . . ! p e r q u è . . . j vea s i ea e x t r a n y ! 
a q u a t a p a p e r s qne n o h i l l e g i t m a y à 
n i n g ú , à n ' E l l s e n t o v i n s d e » i f j o s d e l l e -
g i l s h i . . . 

C a d a cop que b a i x a v a à c i u t a t , q n e 
r r n m o l t p o c a » v e g a d a s , e m p r e u i a e l 
v i u t j e ab la i n t e n c i ó f e r m í a a i m a d ' a n a r à 
v i s i t a r a l f a m ó s p o e t a , p e r ó nom e r a t a n 
f e b l e d ' e s p e r i t , n o g o s a v a n r e a l i s a r e l 
p r o p ò s i t . T o t l o m é s a que s ' a r r i n c a v a 
e r a à f e r c o m f an e l s e n a m o r a t s v o r g o -
n y o s o ^ : c o n t e m p l a r de.sdo l ' o ra l a casa 
a h o n t h a b i t a l a p r i m ' p e e s a de l s seus 
a tno rA . P a s s a v a p e l c a r r e r d e l p o e t a , 
m i r a v a e x t a s i a t J ' o d i l i c i d ' a spec te se-
n y o r i à l , a l s ava e l » n l l s à finestras y b a l -
c ó n » . ; . y s'en t o r n a v a à l a v i l e t a , d e » -
p r é u d ' h a v e r c o m p r a t , c o m p e r a aconso-
l a r s o , ucn que a l t r a f o t o g r a f i a da l g r u n 
h o m o , en t r e l a s que v e y a p e r k i o s c o » j -
a p a r a d o r s . 

P e r ce r t , qne l a p r i m e r a v e g a d a que 
v a t e n i r a ia v i s t a n n a d ' a q u e l l n s i m a t -
g o e , v a q u e d a r bon x i c h e o r p r é » d e l 
aapecho bi au y f e r m que p r e s e n t a v a o l 
p o e t a . S rAse saber p e r q u è , e l l se l ' h a v i a 
a i i g n r a t u n h o m e p à l i t , x n c l a t de g a l i a s , 
c a r a ' l l n r o h . . . y l i a n r t i » u n tt',10 s a u g n i -
n i , a b u n a c a r n » f o r t a » , u n » l l a v i s m o l -
sntH y c o l l d e t o r o , qne d e n o t n v a n e x n -
b e r a n c i a s d e v i d a . A q u e l l c emt ra s t cm 
t r o l : i f i g u r a s o m i a d a y e l p e r s o n a t g e r e ­
t r a t a t e l v a a o p l a r , a i x í » , do cop y v o l ­
t a . . . p e r ó no v a « e r m é s q n e cosa d ' u n 
m o m e n t , p e r q u è , passada l a p r i m e r a 
i m p r e s i ò , e l l m a t e i x s 'en v a rinro à t n t i -
p l è d ' a q n e l i a » a p r e u s i ò n » r o m à n t i c a » , y 
v a a c a b a r p e n s a n t q u e r e a l m e n t h a v i a 
d e aer d ' a q u e l l m o d o , f o r t , v i g o r ó s , p i c 
d e s a v a y p l e do v i d a , l ' h o m s que s ' a t r e ­
v i a A f e r l a causa de l s d e s h e r e t a t » de­
v a n t d ' u n a s o c i e t a t c o q n i u a y a v a r a , 
a r m a d a fins 4 l a s d e n t » c o n t r a t o t a r e i ­
v i n d i c a c i ó h u m a n i t à r i a q u e p o g n é s a r r e -
b a s i a r l i n a p r i v i l e g i . 

• a a 
A b t o t a i x ò , l a » g a n a » d e c o n e i x e a l 

g r a n poe t a h a v i a n a n a t c r e i x e n t de t a l 
m a n e r a d i n t r e l ' à n i m a d ' en J a n , que u n 
d i a v a d i r : « j Q u é t a n t a c o b a r d i a ! » y 
t r e y e u t foraas de l a m a t e i x a f laquesa , 
v a b a i x a r ú c i u t a t , d e t e r m i n a t à v e u r e 
a l m e s t r e y d p r e s e n t a r s h i d i g u é y a e r é , 
t a l com p o r t o c a a l h o m e q u e p o t o s t e n ­
t a r t i t u l a d ' n n a l l a r g a y f e r v o r o s a a d m i -
r a i ió . P e r ó , c o m n o «s t o t h u lo d i r y l o 
f e r , a l t r o b a r s o d e v a n t d e l ' e d i f i c i d'aa-
po< te s e n y o r i a l en que r e s i d i a « u T e r e n ­
c i D u s c a , v a v a c i l a r doa ó t r o » copa , 
c o m si ia.. c a m a » se l i » e g u í 8 · i n . A l pe­
n e t r a r en e l g r a n d i ó s . v e s t í b u l , a l p o b r e 
J a u l i e sba t egava e l c o r , c o m deu e^ba-
t e g a r l i a l c a t e c ú m e n a l a p r o ^ a r s e a l a l ­
t a r , l ' e r ó e n f a d a t de la p r ò p i a t i m i d e s a , 
a n a v a d i l i e n t e n t r e d e n t s oom p e r a do-
na r se c o r a t g e : 

— ; P c r q n é t r a m o i a » , J a n , pe r q n é 
t r e m o l a » , »i l ' h o m e que vas à v e u r e e » 
e l « p o e t a d e l » h u m i l » ? » f}$o es E l l q u i 
h a e n l a y r a t a b l a p i e t a t a u g u s t a d e l » 
sens v e m o s à t o t a e!» f e b t a i y à t o t s els 
p o b r e » d ' e s p e r i t ? ^ N o es E l l ^ n i h a c o n -
n a g r a t e l » £«0» c a u t » : 

A l s que d ' a n y o r a n s a ' » m o r e u , 
A l a q n e de pena g e m e g a n . 
A l » q u e t enen p ó , a l s que p r e g a n , 
A l a q u e c a p t a u y a l » q u e p l o r a n . . . ? 

Y a n i m a t a b «1 r e c o r t de l a s e s t r o f a » 
d e l m e s t r e , v a a n a r p u j a n t l a s n m p t u o -
» a e sca la , fina a r r i b a r d s v a n t l a p o r t a . 

U n c r i a t v a v e n i r à o b r i r . 
— , ! D o n T e r e n c i Dnscn? 
— E s t à p e r » n r t i r . . . N o s é s i p o d r à r é -

b r e l . . . S e g u i . . . 
V ' l m i n y ó v a a s sou rc s , t o t a d m i r a n t 

•1 l u x o e n l l u h e r n a d o r d ' a q u e l l a » h a b i ­
t a c i o n s q u e » e l i e n t r e o b r i a n d e v a n t 
d e l » « I IB , p l e n a a de r i c h » t a p i s s o » , d « 
conao las d o r a d o » , d e p r e c i o s o s b i b e l o t a . 
G a y r e b é l i f e ^ a pena a l p o b r e J a n , v e u ­
r e » a b u n t r a j o c o m e l q u e d u y n . u i g a v -
r e e s c a y o n t n i g a y r a n o t i , e n t r e m i t j d e 
t a n t a » m a r a v e l í a s . Y e m b a d o c a t , abs ­
t r e t , q u a s i c o n f ú s , a n a v a r e s s e g u i n t a b 
l a m i r a d a l ' o s p l c n d e r ó s m o b i l i a r i . . . q u a n 
t o t d ' u n a v a s e n t i r u n a v e u v i b r a n t y 
s o n o r a , v i n g a d a de l a s h a b i t a c i ú a u * i n t e ­
r i o r » , que c r i d a v a p l e n a d ' i r a : 

— ; B e s t i a s , m é s qne bea t i a s ! ; N o h i d i t 

l a e o r b a t a m a l v a y rosa? ; .DouchH, q u é 
fou? j ; L a c o r b a t a m a l v a y r o s a l ! 

V a n s e n t i r s o p a s s o » c u y t o a o s c o m dn 
g e n t que s ' a f a n y a 4 c u m p l i r o n o r d r e . 1 

—ÍY'JB g u a n t » c o r i s f o ! ^ S e n t i u ? ^ o n 
u n a c o l l a d ' e s t ú p i t » ! . . . 

— ^ S e r à M p o e t a e l ^ u e c r i d a d ' a q n e t 
m o d o d e s a f o r a t ? — v a d i r ea J a n e n t r e s í 
d e p r i m e r a n t u v i ; p e r ó a l m o m e n t ae v a 
r e p e n s a r , r e f l e x i o n a n t q n e t e n i a de ser 
n n a a l t r a p e n o n a . — P e r ò a l l a v o r s , ^ q n i 
p o t aer? ^ m ' h a n r é e q u i v o c a t , a l e n t r a r 
a q u í ? 

Y q u a n m é » a t u r d i t e s l a v a e n t r e aque ­
l l a » c o n f u s i ó n » , v a o b r i r s a n n a m a m p a r a 
d o l f o n d o p e r a d o n a r p a » à u n s e n y o r 
s a p a t . a t l é t i c h , que a n a v a a v e n s a n t cap 
a l r · · M b i d o r e n t r e ela a c a t a m e n t » d e d o » 
c r i a t » qne el s a l u d a v a n e » r e r e h i t s . 

— ; 0 h ! ; » í ! A q u e t es e l « p o e t o d o l s h u ­
m i l » . » — e s e l a m a v a en J a n O r i o l , a l r e -
c a n e i x e a q u e l l co l l de t o r o , a q u e l l s l l a ­
v i » m o l s u t s , a q u e l l a c a r a r o d o n a que 
h a v i » v i s t en l a » f o t o g r a f i a » . 

A l t i n , a o b e i v h , e s t i r a t , E l l a t i a v a v e ­
n i n t cap à l a p o r t a , b o y c r i d a n t A n ' e l » 
c r i a t s : — ; N o h i v i s t m a y ge t r t m é » esr ' -
p i d a ! 

T a n e n g a l l a t a n a v a que sens d n p f e en 
J a n l i h a g u e r a p a » » a t d e s a p e r c e b u t , s i 
aquea t n o a ' h a g u é a a laa t c o m m o g u t p e r 
un r e s s o r t . A l adona rae de l a p r e s e n c i a 
d o l j o v e . o l m e s t r e s ' h i v a d i r i g i r , p r e ­
g u n t a n t l i a e e n m e n t : 
• —tQ"' 68 r, ,8t ' ' '? tQ"'^ ^t"! v o s t è ? 

— J o , j o , j o . . . 
— D i g n i . r . Q « ó ? 
— J o . . . fionyor... 
— P e r ó , d i g n i j c o m c e n t d i m o u i » ! 

I — J o h i f o t u n l l i b r e d e . . . 
— . . . D o p o o a í a s . . . ^ o y ? — V a r o p e n d r e 

e l p o e t a , m i r a n t » » a l j o v e da c a p A p e u » 
y r i e n t p l e d e s a r c a s m e . — j U n l l i b r e de 
p o e s i a » ! j j a , j a ! j V u s t é e s t à f r e s c h ! ; U n 
l l i b r e d e p o e » i a » ! . . . Y e s t à c l a r . . . V o s t è 
v o l d r à , c o m t o t » , q u e j o l i l l e g e i x i e l 
l l i b r e . . . j P c r ó v o s t è » s ' h a n a f i g u r a t que 
j o t i n c h t e m p s p e r a p e r d r e en t o n t e r í a » ? 
j E s g r a c i ó s ! j E ^ m o l t g r a c i ó s ! 

T t o t d i h e u t a i x ó v a g i r a r l ' e s q u e n a , 
v a cou ienaa r A b a i x a r l ' e s ca l a t r i o n i t ' a l -
m e n i , m o u t r e ' l p o b r e J a u p r o c u r a v u 
a r r a m b a r s e 4 l a p a r e t , p o r n » c a u r e es­
t i r a t , t a n U s r o h e « m e r a . . . 

l i . CAHKLLA». 

Notas poifticas 
Historia y literatura 

del senyor Castelar 
; A q u e no h a u s e n t i t m a y l o que a n é m 

4 c o p i a r ! E » d e i a r t i c l e n o u d e l s e u y o r 
C a s t e l a r l l e r e l g l u » r u l l i g i o s f i » i h i t t ú r t -
v a s : « L o a excesoa d e l a r o a · c i ó n r o l i -
« g i o s a , ropreMantadn p o r M n . , D u b a -
» r r y , !a E » t ! i e r d o los j e s t i í t n » , e n g e n -
• d r a n l a r e v o l u c i ó n f r a u c e s s . » ^ D ' a h o n t 
ho h a t r e t a i x ó ? N o ' » p o d e n d i r m é s d i s ­
b a r a t » on m e n o » p a r a u l a e . 

U n ' a l t r a : « . . . a q u e l l a R a v o n a d o u d o 
> l o » CÓUÍCOH d e c í a n m i s a en l a » i g l e s i a s 
»y l o » < u r a » r e » r e » e n i a b a n e o m e d i a s en 
» | 0 8 t e a t r e » . » P r r o , h o m e , . jqne ho e » 
VOBW, Ó n o » p r e n p o r x i m p l e s A n o s a l ­
t res? 

D e i x e m n o » de c o m e n t a r i a y v a g i n es­
c o l t a n t d i ^ b a n i t s de t o t a s m s n a s : « a l g o 
> i u à » od ioao q u a l a U o n a r q u í a , l a t eo -
• c r a c i a ; y mAs e t c o o l à s t i c o que e l C r i t e -
» r i o de B a l m e s , U S n m a d e S a n t o T o -
> m à s ; y m à » r n a c c i o n a r i o q n o e l d o r e c h o 
» r o m a n o ; e l d e r e c h o c n n ó n i c o a d o r n n d o 
» c o u las l'al.·'aF d e e r e t a l e s y c o n l o s des-
« c c h a d a a l e y e n d a s aeen-a de i a « u p r e -
• m a c i a p n n t i f i e i a > . . . 

« E l r e j t i o n e . U « i n o . . . g o b i e m o r a r a c t e -
s r Í B t i c o d o !<i» t i e m p o » f e n d a l e s 1 ; y 
• a r e ï ' i . . . o b l i e A n d o n o s à u n a r e c o n q n i a -
» t a f o n n i d a h l e c o m o !a t e r m i n a d a en e l 
• s i g l o X V . » 

L o s e n y o r C a a t e l a r uo ' s r e c o r d a qne 
ftll,sUavoras cura a r e , e » d e l s r e c o n q u i s -
t a b l o s , es à d i r , m o r o . 

P l e g n é m . N o n o a b e r i a m ; a i x ò , c o m e l l 
d i u , « « o s e r r a s t r a r í a 4 l a » p r a c e i a » v 4 
» l a » t e m p e s t a d e » d e l c a o s . » 

Los cSïs é la repúbEicss 
Argentina 

R c f e r i n t n o s 4 sa m a t e i x a e e t o d í M f c a , de 
que j - a r l a v a m en nos t re a r t i c l e d e l HO pa­
ssat _ « L o s v i n s A l a r e p ú b l i c a A r g e n t i n a » , 
t r o b e m , respecte a l » o l i s de men ja r , que en 
1' a n y IS?} l a i m p o r t a c i ó d ' E s p a n y a f o u 
da c a i x a » , naven s i g u t !o " m o l i i -
m e n t m o l t a c c i d e n t a t , c o m h » d e m o s t r a qne 

en l ' a n y !>7 se i m p o r t a r e n S.íhíl c a i x a » , y 
en l o 9 8 ' f o r e n 7,477. A q u e s t » d i f e r e n c i a tan 
n o t a b l e , n o p r o v é d e l a u m e n t de d i s m i n n -
c i è de l c o n s u m , s í n o de l a c o i n c i d è n c i a da 
a r r i b o » v cxiRteneias en l o m e r c a t . 

L o p r ó m a d i d ' i m p o r t a c i ó en los If j a n y s 
4 que 'us r e f e r i m , son 6,077 ea ixas a n y a l s , 
y r . t m se po t a p r e c i a r sens m é » e s t ad i q n e 
i r t r l a » e a n t i t a t a s e n y a l a d a » , lo con f lum d « 
aques t p r o d a c t e <•»•..• e s t anca t . 

Df . i i t a ] i 4 , » e i m p o r t a r e u en l o a n y 
y i J X H c a r g a -i. y aquest d a r r e r 75 .901. o b -
se rvan t se q u e si he sou t a m b é i r r e g u l a r » 
l a » e n t r a d a » , v » n en a u m e n t y r e s u l t a u t n » 
n n p r o m n d i do VI'.^M caixa-s ea i g u a l p « -
r i o d i do t emi 'S . 

P e r l a g e n t no c o n e i x e d o r a de In» c o n ­
d i c i o n s d e l negoci d ' a q u e l l p r o d u c t e , as fa 
c u r i ó s saber , <jue n u dels m e r c a t s que i n é » 
c o n s u m e n l ' o l i de la n o s t r a p r o d u c c i ó , aa 
I t à l i a , y que l a m a t e i x a I t à l i a q n e m t r i ­
b u t a r i a n o s t r a , s i g a l a qne ' n s f a a b g r a n 
v e n t a t j » l a conenr reno ia en los m e r c a t - ú » 
A m é r i c t i . 

l ' n a j i a r t i c n l a r i t a t m é s pot a f e g i r s b i . 
Q u a n los I f i a n y » 4 que 'us r e f e r i m , l a R e ­
p ú b l i c a A r g e n t i n a h a a u m e n t n t m é s d e i a 
q u a r t a p a r t l o seu n ú m e r o d ' b a b i t a n t * y 
no h a v e n t Hnmentat lo c o n s u m d») o l i es­
p a n y o l a b i g a a l r e l a c i ó , c l a r e s t à que h a 
d i s m i n u ï t lo seu c o n s u m . 

L ' i t a l i à , en c i m b i , ! a n s i e n t a n ' c o n s i ­
d e r a b l e m e n t , p n i g c ^ m se v e n , l » s s e v a » 
i m p o r t a c i o n s son «n m é ? d ' n n a t e r c e r » 
p a r t m é s . 

Y en q u e "Is o l i s i t a l i a n s , «on mé» apa­
r en t s pel g u s t de l i c r c a t y 4 m i l l o r p r e u . 
L o ÚH d e l o l i e spanyo l , es s o l » per a q u e l l a » 
f a m i l i a » e « p a n y o l » í « q u e conKervr .n lo g u s t 
en l o m e n j a r de son p a í s y a q u e s t a » son 
p o c a » y c a d » d i a menos . 

E s s a p i g n t que l a m i s t i f i c a c i ó do c o l o r , 
•gust y o l o r de l o l i s i t a i i a » » y m o l t » d » 
f n i n n e s ò s , q n » f » n agrada 4 t i t s lo» mer ­
ca t s d ' A m è r i c a , os d e g u t a l ••oupngi· que » 
f a dels o l i s de o l i v a a b los d ' a l t r e s g r p j t s 
com l o c a c a u h e t , lo s è s a m y a l t r e s , que 7 i u 
s e u » n o e i n » à 1» .salat, m i l l Oran y aba ra ­
teixen l 'o l i per m e n j a r . 

S o h a p a t s a t a i x ó desapercebu t 4 nos­
t res e x p o r t a d o r » , peró no poden n i in ieu-
t a r fer o l i » a b t a U c o n d i c i ó n s . j a qne u n 
p r o t e c c i o n i s m e m a i e n t è s , t é e l eva t s 4 n n 
p r « u t a n a l t l o s d r e t » d ' i u v o r i - w ió 4 aos -
t re pa i i i d e l s o l i » de g r a n » , que ' I s f» i m -
po í - ib l e y '1« | iochs fabrit-autn que h i h a 4 
E s p a n y a n o ' » d e d i c i m u i è s que 4 l a s c lAsse» 
o r d i í u r i a s g o n e r a l m e n t pec l a e l a b o r a c i ó 
dal » a b ó . 

J o m n É t O B , 

Conversas agrícolas 
A n s d ' í h i r à !a ta rde . v a h a v e r h i a l l u s -

t i t u t A g r í c o l C a l a l 4 de San t I s i d r o , l a c o n ­
versa B o b r é ' l t ema a n u n c i a t . 

L o « e n y o r G o r r i a feu u n a d e t i n g u d a i i -
s e r t a c i ó aobre ' ! c u l t i u de l a r e m o l a t x a v 1» 
f a b r i c a c i ó do s u c r » do 1» m a t e i x » . 

L o m o l t y k o qua d i g u é l o s e n y o r Go­
r r a e-. Í!upos=il>ld de é s s e r r e p r o d u ï t en l a » 
poens r a t l l a s de que d i s p o ^ è m . 

C ò m o u s à d i g u o n t q u e l c o m do l a s d i f e -
ren taa u t í l i t a t i Jo la r e m o l a t x a , « l e a t i n s d » 
per a l i m e n t de l home , pe r a l i m e n t d e l bes-
t i à , e t c , pera e n t r a r t o t s e g u i t 4 f e r n n a 
d i s o r t a c i ó r ep l ena de d a t o » y d ' obaerva-
aiens sobro son conreu 4 E s p a u y a v a l ex­
t r a u g e r . 

E x p l i c à ^ 1» m u n i ó d e d i s p o s i c i ò n s p r o 
t ec toras d ' aques t c u l t i u que » ' h a n d o n a t 4 
F r a n s a , o o m e n s a n t en t e m p s d o N a p o l e ò y 
4 A l e m a n y a p r i n c i p a l m e n t . D i g u é q u o l a 
r e m o l a t x a p o l conreuarse per nss ien to ó 
p . T t r n s p l a n t a c i i j - r o m 4 s egona c u l l i t a , 
d e s p r é s d o l b l a t , v o l e n t an a q u e » ! cas, t e -
r renos J e r e g u d . u . 

DeJ c l i m a , d i g u é que aques ta i · l a n t a , » i 
cti en t e r r e u o soc4, lo v o l h u m i l . 

L o t a r r e n o t é de é s s a r a r e n ò s , m i l l o r n u 
x i c h a r n i l l ó » . 

P a r l a n t dols a d o b » , m a n i f e s t 4 que ^ » 
m i l l o r » » o n lo» qius con tenen po tassa , de-
ventse p r e s c r i u r e en abso lu t los c l o r u r o s . 

E n t r a d o h p r é · ' , a m p a r a t ab c a r i o s a s os'.a 
d Í B U c a » , a l e s t u d i de l a f a b r i c a c i ó J d su­
cre de r e m o l a t x a , p l anyon t se do que escn-
Rsejin lo» d a t o » respecte 4 E s p a n y a . A b t o t 
p a r l a de l a s f a l i r i c a » do Saragossa , d ' r ana -
da , A f a l a g a , flijón, A m n i a m ; . A n t e q u e r a , 

' e tc . , y a l p a r l a r do l a de V i o h d i g u é que s i 
| n o d o n à bons r e s u l t a t s , es p e r q u è no s'es­
t u d i a l·fm.fumplo n g r i · · o l a d e l a c o m a r c a , 
e s tud i essencial y q u o p r è v i a m e n t t é da 
ferso r»!- n o exposarse 4 u n f r * a 4 » . 

P o s » d e r e l l e u l a a p a t i a d e l G o v e r n de 
E s p a n y a p e r » p r o t e g i r a r^ ias ta i n d u s t r i » 
de 1» f a b r i c a c i ó de l s u c r a . e n a l t i n t , e a 
c a m b i l a » n i i d a e nrotectors .s d i c t a d a » eu 
a l t r e s p a f à s o a , c r i d a n t l ' a t e n c i ó sobra a n 
p r o g r a m a q n o l l e g í , 4 que d e a h e n subjec-
t a n e 4 B è l g i c a , los c o n t r a m e s t r e s de l a i n -
d n s t r i u en q ü e s t i ó . 

A c a b 4 f e n t n u e l o g i do l a s c i . n o l u s i ó n » 
p r e s e n t a d a » per l a J u n t a d ^ l In 

A l g u n c o n c u r r e n t i m p u g a a I» c o n c l u s i ó 
r e fe ren t 4 l a o t o r g o c i ó de p r i n t a » i f e x p o r ­
t a c i ó , o d u i n t l a r a l i ó de. q u e aques ta ex ­
p o r t a c i ó no e x i s t i r à 4 E s p a n y a , q u e d a n t 
ab t o t a p r o v a d a » d i t a » e o n o l u - ^ i ò n » . 

L o s e n y o r G a r c í a , f o u j n » t a r o e n t f e l i o i -
t a t . 
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L a Veu de Catalunya 

LAS COMARCAS 
Gironès 

G I R O N A . — B n l a i g l e s i » de San t F e l i u 
• ' h a ce lebra t u n a so lemne missa c a n t a d a 
en «nf r a g i de l a s à n i m a s de las pobres v í c -
t i m a s de l a g n u r r a . 

S 'han r e g i s t r a t dos accidents de sg rac i a t s 
en aques ta c i a t a t . D i l l u n s cap a l t a r t , a b 
o c a s i ó de passar u n c a r r u a t g e per l a b a i ­
x a d a de l pon t d ' I s a b e l I I , s 'ensopegaren à 
t r a n s i t a r per a q u e l l a v i a dagas c r i a t u r a s , 
essent a t r o p e l l a d a s a b t a n m a l a a o r t p e l 
c a r r u a t g e , que las d n g a s c r i a t u r a s r e b e r e n 
f o r t a s c o n t u a i ó n s . U n a d 'e l las s i g u é t r e p i t ­
j a d a pe l c a r a l l ; l ' a l t r e se t r o b a en g r a v e 
e s t a t . 

L ' a l t r e SUCCM desagradab le sa c o m p t a 
a i x i s : l l i m a r • 4 l a s 4 de l a t a rde , per l a 
t r a r e s i a de l P o r t a l do l a B a r c a , h i passava 
n n ca r re t e r c o n d u i n t c a r b ó y c o m la c a r g a 
e x t i g a é s m a l posada, puj& a l c a r r o a b l ' i n ­
t e n t de posar ia l>e. M e s l o peu se"l i a n i y ' l 
c a r r e t e r c a y g u é e n t r e l ' a n i m a l y '1 c a r r o ; 
c r i d a n t a l l a v o r a s , l ' a n i m a l s ' e s v e r i , pa-
s s a n t l i '1 ca r ro pe r d e m u n t d e l p e u , que l i 
d e i x i m o l t amasega t . 

L o s vehins t r a c t a r e n d ' e s t r o n c a r l i l a 
sauch |quo l i s u r t i a a b u n d a n t m e n t , í s s e n t 
t o t s e g u i t p o r t a t en u n a t a r t a n a a l H o s 
p i t a l . 

T e U los d ia s « o l e n passar in fe l i ssos re-
p a t r i a l a a ls q u i l a C r e u Roja a u s s i l i a ab 
s o l i c i t u t . 

L I e y d a 
D u r a n t dos d ia s h e n presenciat lo t r i s t 

espectacle d ' a r r i v a d a de r e p a t r i a t s . 
L o d i a 4 , p rocedents de T a r r a g o n a , v i n -

g u e r e n 5 2 í so lda t s , d e l b a t a l l ó de V i z c a y a , 
é n s e n t l a m a j o r p a r t d 'aquesta c o m a r c a , 
per l o que i n ú t i l es d i r , que ' l s v o l t a n t s de 
l a e s t a c i ó o ran plens d 'ansiosa c o n c u r r è n ­
c i a . N o sen per desc r iu re Ins escenas que 
a l l í se d e s e n r o t l l a r e n . 

L a C r e u R o j a a s s i s t í d e g u d a m e n t a l s i n 
fel issos so lda t s , d e l que n ' h i h a a l g u n s 
que necessi ten do g r a n s u n r d a d o e pe r son 
e s t a t de s a l u t . 

A l t r a a r r i v a d a d e r e p a t r i a t s presencia­
r e m lo d i a t!; e ran U I i n d i v i d u u s , a l g u n s 
de m o l t Kravcs . H a n ingressa t en lo Sana­
t o r i d o l e x - s e m i n a r i , a h o n t h i fo ren c o n d n -
h i t s en ca r rua tges y c a m i l l a s . 

L a s e c c i ó do s e n v o r a » de la Creu R o j a y 
d e m é s i n d i r i d n u s no l a D e l e g a c i ó en aqnos-
t a c i u t a t , s e r v i r e n iV las pobres v í c t i m a ! » 
de l p a t r i o t h u i n , ca ldos , v i , l l e t y a l t r e s a l i ­
m e n t s . 

E n aquest t e r m e m u n i c i p a l h i ha n n 
m a t de nos t iar a t a c a t de ve ro la . D e s p r é s 
de ser i n specc iona t pel v e t e r i n a r i m u n i ­
c i p a l , lo r e m a t h a s i g u t a i s l a t , m a n a n t 
aques t a A l c a l d i a q u e s i a t anca t en o n a 
q u a d r a . 

S e m b l a n t m i d a h a t r a n q u i l i U a t a l vehi< 
n a t , que s 'havia posat en g r a n a l a r m a . 

A d e m ú s dels b a l l s de disfresses qne's d o 
n a n en d i t a r en t a s soc ie ta t s , s 'ha a i x e c a t 
pera t a l objecte u n enve l a t & la Plassa de 
la C o a s t i t u o i ó . 

Noticías de 
Barcelona 

P r o p do dos q u a r t s d'onze d ' a h i r m a t i 
h a comensa t en lo c a m p a n a r & aventar.se l a 
c T o m a s a » a n u n c i a n t a l v e h i n a t que a n a v a 
à donarse p o s s e s s i ó de l a canong ia v a c a n t 
a l d o c t o r don S e b a s t i à P n i g y P u i g , a l q u i 
h a v i a s i g u t a d j u d i c a d a , en v i r t u t dels 
exe rc i c i s d ' o p o s i c i ó p r è v i a m e n t fe ts . P o c h 
d e s p r é s v a s o r t i r l ' a g r a c i a t de la s a l a ca­
p i t u l a r en c o m p a n y i a de l M . L senyor V i ­
c a r i genera l d o c t o r P o l , dol p r e v i s o r y se­
c r e t a r i M . I . s enyors R e b o r t y B r u g u e r a s , 
encaminan t se p r eced i t s del « p o r r e r » de l s 
t e s t i m o n i s , que h o h a n s i g u t los s enyo r s 
d o n D e l m i r o de Q u e r a l t y don R a m o n Ca­
sas y n o m b r ó s a c o m p a n y a m e n t a l c h o r de 
l a San ta I g l e s i a , a h o n t h a s i g u t des ignada 
a l d o c t o r P u i g l a c a d i r a corresponent . R e ­
t o r n a t s i l a sala c a p i t u l a r se v a assentar 
c n l a que l i p e r t o c a v a cn a q u e l l s u m p t u ó s 
y a r t ú s t i c h Uoch e n t r e lo C a p í t o l Cate­
d r a l . 

L o n o v e l l canonge h a f e t u n d i s c u r s ofe-
r i n t s e als senyors c a n i t u l a r s i n d i v i d u a l y 
c o l e c t i v a m e n t a l que n a s i g u t c o n t e s t a t per 
u n a l t r e do b e n v i n g u d a on l 'esperansa de 
q u e ' i M . I . senyor T u i g c o o p e r a r i a b sos 
m è r i t s & l a m a j o r g l ò r i a de D e u y de l a 
San t a Ig l e s i a de Ba rce lona . 

A h i r m a t í , u n s o l d a t de l r e g i m e n t de 
pap. idors , que es tava a r r e g l a n t los filferros 
de l t e l e fono , desde d a l t d 'un a r b r a de l a 
R o n d a de -San A n t ó n , ha t i n g u t l a desgra­
c i a de que se l i t r e n q u é s u n a branca en que 
es tava a p o y a t , c a y e n t e l l à t e r r a de cap . 

R e c n l l i t desseguida, h a s i g u t p o r t a t a l 
H o s p i t a l m i l i t a r a h o n t l i han r o r a t v a r i e s 
i e r i d a s qne t e n i a en l o cap y mans . 

L o s Mossos de la Esquadra de P r a t s de l 
R e y de t i ngue ren k u n subjecte a a o m e n a t 
F r a n » - i s c o C e r d a i í a R o c a per h a v e r ent re-
g a t u i t b i t l l e t de 100 possotas fa l s k u n 
sub jec te d ' A g u i l a r de Segarra . 

F o u posat a d i s p o s i c i ó del J u t j e d ' I n s -
t r u c s i ó del p a r t i t de Manresa que ' l r ec la ­
m a v a . 

Loe de C o r n e l l i d e t i n g u e r e n i d o » sub-
gectes anomena t s Joseph y Joan R o s e l l 
per haverse apode ra t de 60 q n i u t à s de 
l l e n v a . 

L o s l l ad re s j u n t a b u n carro y l a l l e n y a 
foren posats a d i s p o s i c i ó del J u t j e M u n i c i ­
pa l d ' aque l l pobl j^ 

L o projecte de las f n n o i ó n s qne'li> c i e l i s -
tas e e l e b r a r à u las v i n o n t a s festes do Car ­
nes to l tes , es lo sogUent: 

D i u m e n g e . 1 2 . - A las n o a de l m a t i s o 
ce l eb ra r an grans ca r re ras de b i c i c l e t e s a l 
P a r c h . L a p r i m e r a ca r re ra , pera i m « -
t f u r » , 2 k i l o m e t r e s . T r e s p remis l 'mcdallas 
c o n m e m o r a t i v a s í . 2 . ' ca r re ra , l ' r o f e s s i v -
m i l » , 5 k i l o m e t r c s . T r e s p remis [ m e d a l l a s 
c o n m e m o r a t i v a a ) . 

A c a b a d e s lae car re ras , ó w a i las deu 
d e l m a t i , h i h a u r i cencurs de b i c i c l e t a s 
a d a r a a d a s . Deu p r e m i s , c o u s U t e n U on me-
d a l l a s y objectes a b a y t a l l i rega la t s pels 
v-omerciants de b i c i c l è t a s . A c a b a t lo cou-
r.nrs se c e l e b r a r à n n desfilo o i c l i s t a j el 
P a s s e i g de G r a c i a . 

D i l l u M , V \ . ~ Q r i i H b a l l de muiicaiui j i . k 
dos q n a r U de deu de h i n i t , en lo l o c a l f a 
j i o o h r e s t a u r a t de l A t e n e u del E n s a n x e , 
s i t u a t en l o c a r r e r de C o r t s , • J I - , b i s . 

L a en t r ada genera l pera senyor , a b d u -
ga,- de senyora , v a l d r à t a n t sols tres pesse-

tns , y l a t r o b a r i n los c i c l i s t e s , de venda , 
en q u a s i t o t s los e s t a b l i m e n t s de m i q n i -
nas , c lubs , t a l l e r s de r e p a r a c i ó n s , I V G a t s , 
E l I n g e n i o , e t c , e tc . 

A d v e r t è n c i a i m p o r t a n t : L a C o m i s s i ó or-
g a n i s a d o r a p a r t i c i p a * to t s los c i c l i s t a s : 

P r i m e r . Que l a m a t r í c u l a p e r a las car re­
r a s s e r à l l i u r e . 

S e g ó n . Q n e h i h a u r à t e m p s pera in s -
e r iu res fins à m i t j h o r a avans d 'efectuar-
se las m a t e i x e s . 

Te rce r . Que encare que n o s ' e x i g i r à ' l 
w a j o c i c l i s t a pera l a e n t r a d a a l b a l l , e n 
oambi ' s p r ega enca rescudamen t als que no 
p u g a n ó no d e s i t j i n , lo v e s t e i x i n de m i t j a 
e t i q u e t a ( s o m b r e r o de copa) . 

\ are que p a r l e n de c i c l i s m e p o d é m afe­
g i r que t a m b é ' s t é ' l p r o p ò s i t d ' o rgan i sa r 
u n e smorza r à la c a m p i n y a , pera acaba­
des las fastas do Ca rnes to l t e s , é s s e n t h i i n ­
v i t a t lo c o n e g u t c i c l i s t a m a d r i l e n y que 
a c t u a l m e n t se t r o b a en n o s t r a c i u t a t , l ' a u ­
t o r de l a l l e t r a de la sa r sue la « G i g a n t e s y 
c a b c z w d o s · , d o n M i q u e l E c h e g a r a y . 

Se d i u t a m b é quo .ha s i g u t c o n t r a c t a d a 
pera t o c a r en l o b a l l c i c l i s t a de l d i l l u n s , 
v a r i s y conegu t s professora de l ' a c t u a l or -
ques ta de l L i c e u , d i r i g i t s pe l no tab le v io ­
l i n i s t a de l a m a t e i x a d o n F r e d e r i c h Fe­
r r e r . 

Segons nos t r e conf ra re de Sabade l l L a 
P a t n a , d o n À n g e l G u i m e r à h a fe t en t r ega 
à l a e m p r e s a d e l E s p a n y o l , de M a d r i d , de 
un d r a m a v t r a g è d i a , t i t o l a t s respec t iva­
m e n t « L a t i j a de l m a r » y « T e l m a » . 

L a defensa de F r e d e r i c h V i d a l , processat 
pe l c r i m d e l c a r r e r de V a l e n c i à , no c o n 
f o r m a n t s e a b la sentencia d i c t a d a per la 
S e c c i ó 2 * d e n o s t r a A n d i e n e i a P r o v i n c i a l , 
en la causa que se l i s egue ix per suposat 
de l ic te de « e n t r a r om l a m o r a d a de sa no v i a 
J u l i à R u i z c o n t r a l a v o l u n t a d d 'aques ta 
h a i n t e rposa t r ecu r s de c a s s a c i ó c o n t r a d i t a 
sen tenc ia . 

S'ha p u b l i c a t lo n ú m e r o 47 del J i u H l c t 
d t l Centre K x i · u r M i o n i n t a de C a i ó t l i n y a 
qne c o n t é '1 segl lent s u m a r i : « J a u m e F e 
r r e r de B l a n e s » , per R a m o n N . C o m a s . -
« U n d e s c o b r i m e n t e s p c l e o l ó g i c h » (acaba_ 
men t ) , per N . F o n t y S a g n é . — « E x c u r s i ó à 
T iagà» . « L a C e r d a n y a » , « L a Seu d ' U r g e l l » 
• A n d o r r a » , « S a n t Joan de l H e r m » y « C a s 
t o l l b ó » ( acabamen t ) , per C r i s t ó f e f F r a g i -
n a l s . - S e c c i ó o f i c i a l . — C r ò n i c a d o l c en t r e . 
— I n d e x a l f a b é t i e h de n o m s p r o p i s . — T a u l a 

Seneral .— N o v a s . — F o t o t i p i a de l c l aus t r e 
e San ta M a r i a de I J n s s à . 

F n aqnes t d i s t r i c t e nn ive r&- i t a r i h i h a n 
vacun t s las segnents escales que h a n de 
provoi rse pe r concurs d 'ascens: Supe r io r 
de nens. V a l l s ab 1, 'Ü5 pesselas .—Hle-
m u u t n l s de nenas , Gaadesa, M a l g r a t y 
San t a C o l o m a de F a r n é s ab 1,100 pessetas. 
— P a n r o l a , S a r r i à a b 1,106 pessetes. 

A d e m é s h a n de provo i r se pe r o p o s i c i ó 
las s e g ü e n t s : C u b e l l s , d o t a d a ah'.lOU pesse 
tas; F o n t e t a , t í r a n x a d 'Esca rpe , L l i n à s , 
Sampedor , S a n t J o u u de P a l a m ó s , San t 
L l o r e n s S a v a l l , ab H-ió peeselas .—Elemen­
t a l s de uenas: Camarasa , C e r v i à , P i n ó s y 
Sant F r u c t u ó s de Rages, a b {SS pessetes. 
— A u s s i l i a r i a de uenas: B a r c e l o n a (dugas 
plossas), ab l , : i ï 5 pessetes. — L l o y d a , a b 
1 , 1 0 0 . — P à r v u l s : A l g u a y r e , G r a n a d e l l a y 
San t F e l i n do Codines , o b 825 pessetes.— 
Auss i l i a i - i a de P à r v u l s : B a r c e l o n a y Sant 
M a r t í de P r o v e n s a l s , ab 1,375 pcssetiis. 

Dels da tos p u b l i c a t s en l a M e m ò r i a de 
do l a C o m p a n y i a A n ò n i m a de T r a m v í a s y 
F e r r o c a r r i l s E c o n ó m i c h s . r e s u l t a que en 
1898 foren t r a n s p o r t a t s en las v í a s que ex 
p l o t a de S a n t A n d r e u j y H o r » a 3.783,fi l5 pa^ 
sa tgurs que r e n d i r e n uu t o t a l b r u t de po­
ssotas 4 1 7 . 3 U ' 7 5 , ó s l a n , 83.908 pasatjers y 
9.285't>5 pessetes menos que e n l ' a ay p re 
cedent . 

E n l a J u n t a Gene ra l d ' acc ion i s tas de 
d i t a C o m p a n y i a , ce lebrada l o d i a 5 d e l 
present , s ' a c o r d à a u t o r i s a r à l a de g o v e r n 
pera la r e p a r t i c i ó d 'un d i v i d e n d o de 4 per 
100, c o m à u t i l i t a t s del e x e r c i c i . 

L o Conse l l g e n e r a l de l a A s s o c i a c i ó de 
Defensa de l Segur M u t u o , r e u n i d a en se 
s s i ó e x t r a o r d i n à r i a , a p r o b à las bases pera 
lo C o n g r é s g e n e r a l d ' A u s i l i m a t u o que , 
e n m p l i n t a b lo s e s t a tu t s , se c e l e b r a r à en 
aques ta c i a t a t 

D i t C o n g r é s se r e u n i r à l o d i a 11 do j u n y 
v i n e n t ; c e l e b r a r à qua t r e s o s s i ó n s o r d i n à ­
r i e s los d i a s 1 1 , 12, 13 y 14 de l expressat 
mes; d e s p r é s u n a c o m i s s i ó f o r m u l a r à eom 
r e s u l t a t dels debats u n pro jec te de L l e y 
especial d ' A u s i l i m u t u o , que q u e d a r à l l e s t 
en l a c i n q u e n a y ú l t i m a s e s s i ó qne ab ca­
r à c t e r e x t r a o r d i n a r i t i n d r à I l o n h lo d i a IS 
del m a t e i x mes . 

U n cop a p r o v a t , lo p ro jec te s e r à r e m é s 
a l G o v e r n , d e m a n a n t qne en d o n g u i comp­
te à las C o r t s , per s i ' s d i g n e n c o n v e r t i r l o 
en L l e y . 

D i n t r e pocks dias se p u b l i c a r à l a convo 
c a t o r i a , donan tae uu plasso fins a l 15 de 
a b r i l , pera que p u g u i n a d h e r i r s o las ger­
manda t s , a s s o c i a o i ó n s , i n s t i t u t s y sooie 
t a t s de q u a l s e v o l classe quo v u l g u i n pon­
dre p a r t en l a s d i s e n s s i ó n s ó t e n i r h i repre­
s e n t a c i ó o f i c i a l . A l s qne s ' i n s c r i g u i n se'ls 
h i r e m e t r à u n q ü e s t i o n a r i a b los temas 
pera que ' l t o r n i n , d i s c u t i t en lo s i de sos 
respect i vas j u n t a s , avans de l 15 de m a i g 
s jg l · l en t . L o Conse l l de « L a U n i ó n defen­
sora de l soco r ro m u t u o » k a de d e c i d i r lo 
loca l a h o n t se r e u n i r à ' l c o n g r é s . 

D i s sap te , a b m o t i u d ' é s s e r l ' a n i v e r s a r i 
de l a p r o c l a m a c i ó dc la r e p ú b l i c a espanyo 
l a en 1878, se c e l e b r a r à cn aques ta c i u t a t 
y en a l t r e s p o b l a c i ó u s de C a t a l u n y a , va ­
r i a banque t s r o p u b l i c à n s pera coumemo-
ra r aques ta d i a d a . 

L o s enyor Soler y F r e i x a , de l ega t de la 
C o m i s s i ó e x e c u t i v a de l a C o m i s s i ó p r o v i n ­
c i a l dc l a E x p o s i c i ó de P a r i s d e Í 9 0 0 , su ­
p l i c a als s enyo r s p r o d u c t o r s q u e d e s i t j i n 
i n E T Í u r e s pera concorro à d i t c e r t a m e n , 
se s e r v e i x i n . c o m mé» a v i a t m i l l o r , en t ro -
g a r plenas l a s f u l l a s d ' i n s c r i p c i ó , é lorie 
r eme t re r l a s à l a C o m i s s i ó g e n e r a l do M a ­
d r i d . 

P e r a i u f o r m a r s n y r c c u l l i r las f u l l a s de 
i n s c r i p c i ó , po t anarse a l F o m e n t de l T r a -
v a l l N a c i o n a l , de 5 à 7 y de t à l ' i ( n i t ) . Se 
e n t r e g a r à n c é d u l a s d ' i n s c r i p c i ó à a u i h o 
s o l i c i t i , en lo m a t e i x F o m e n t , C a m b r a de 
C ò r n e r s , I n s t i t u t A g r í c o l C a t a l à de San t 
I s i d r o . y en l a s of ic ines de l a C o m i s s i ó p ro­
v i n c i a l ( L l o t j a , 1 . " ) . 

D i f e r e n t s s n s c r i p t o r » del c a r r e r de San t 
B a r t o m e u , se'ns q u e i x e n ab s o b r a d a r a h ó , 
d 'un a b ú s que es ta cometentso en Teatre-
xsol de la casa n ú m e r o 5, d o l e smen ta t ca­
r r e r . Segons d i u h e a aquel l s v e h i n s , h i h a 
i n s t a l a t eu d i t on t rosso l n n v e r d a d e r d i p ò ­
s i t ( T i n m u n d i e i a à c o n s e q ü è n c i a de haver-
lo c o n v e r t i t en c r i a d o r de goiasos, g a l l i n e s 
y mitres a n i m a l s , q u i n t u f a r r i v a à t apar 

los esper i t s . C o m q u e ' l s qne h a b i t e n po r 
a q u e l l s v o l t a n t s , son en sa m a j o r i a g e n t 
t r a v a l l a d o r a qno h a de v i u r e en pisos mo­
destos, p e t i t s y m a l o r e j a t s , e r e y é m que 
a q u e l l c a n d ' i u f e c c i ó p o t d u r à dep lo rab l e s 
coneeoQancias, essent causa de qne 's de­
s e n r o t l l i n pol v e h i n a t m o l t e s m a l a l ­
t i e s , cosa que , s i bo es sensible en t o t a 
m e n a de cossos, h o es m o l t m é s t r a c t a n t s o 
de g e n t que , j a t r o b a n t s e en bon estat do 
s a l u t , t é p r o u t r a v a l l s p e r a v i u r e . 

C r i d é m la a t e n c i ó de l a J u n t a de S a n i t a t 
pera q u e posi c o r r e c t i u ó esmena à sem­
b l a n t a b ú s . 

U s a c o m i s s i ó de v e h i n s y p r o p i e t a r i s de l 
c a r r e r de l H o s p i t a l , C a r m e y S a n t A n t o n i , 
v i s i t à a l g o v e r n a d o r i n t e r í a b l 'ob jec te do 
e n t r e g a r l i u n recurs c o n t r a l a i n s t a l a c i ó 
de la t r a c c i ó e l è c t r i c a eu lo t r a n v i a de 
Sans . 

L o Cen t re M o r a l I n s t r u c t i u de G r a c i a 
c e l e b r a r à lo p r ò x i m d i u m e n g e , d i a 12 d e l 
c o r r e n t u n a f u n c i ó e x t r a o r d i n à r i a à c à -
r r e c h de a l g u n s a f ie iona ts de l a Socie ta t , 
r epresontan iee l a o b r a on un ac te d e l ma­
l a g u a n y a t a c t o r L l e ó F o n t o v a , « U n t a r i t -
t a r o t » y l 'estreno d ' u n a l l e y e n d a t r à g i c a 
de c a r à c t e r sacro en q u a t r e q u a d r e s qne 
p o r t a po r t í t o l : « M a l e h i t de D e u » , o r i g i n a l 
de d o n R a m ó n P à m i e s , soci d ' a q u e l l cen­
t r e . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l C i r c o ! de Barbers 
y P e r r u q u e r s d 'aques ta c i a t a t , h a q u e d a t 
c o n s t i t u í d a en l a f o r m a segt tent : 

P r e s i d e n t , don J o a q u i m M o n n é ; v i s -pre-
s i d e n t , don J o a n P a l m e r o l a ; t r e so re r don 
J o s e p h A n g u l o ; c o m p t a d o r , d o n E n r i c h 
M a s s a n a ; sec re ta r i , d o n M a r i a n F e r r e r ; 
v i s - s eo re t a r i , d o n J o s e p h S o r d é ; v o c a l s , 
d o n S. A . B a r b e r à , d o n Joan Cos t a , d o n 
J o a q u i m Fresque t , d o n Joan P a r e r a , don 
V i c e n s Eaco in , d o n F r a n c i s c o P o n s , d o n 
M i q u e l Vif tas y d o n P a u M o r a ; sup len t s : 
d o n M a n e l C o b a r c i y d o n F e l i p G a r g a l l u . 

H a s i g u t e n v i a d a à M a d r i d , a l a lca lde 
s enyor G r i e r a , pera que p u g u i r . n t r ega r l a 
a l M i n i s t r e de F o m e n t , l a M e m ò r i a des­
c r i p t i v a de l a F i r a - C o n c u r s A g r í c o l a , re­
d a c t a d a eu v i r t u t de l a R . 0 . de d i t M i ­
n i s t e r i . 

S 'han r e b u t en l a H o c r o t a r í a g e n e r a l de 
aques t a U n i v e r s i t a t l o s t í t u l s s e g ü e n t s : 

De l l i c e n c i a t en D r e t : d o n J o a n N u a -
l a r t , d o n Sa lvador M . M i a r o n s y d o n M a ­
n e l V e h í . 

D e n g i n y e r i n d u s t r i a l m e c à n i c h : d o n V i ­
centa T o r t o s a . 

De p é r i t m e r c a n t i l : don A n t o n i de 
P a l a u . 

De mes t r e de p r i m e r a ensenyansa nor­
m a l : d o n Joan J . C a l a t a y u d . 

E n lo p a l a u ep i scopa l , b a i x l a p r e s i d è n ­
c i a de l canonge p e n i t e n c i e r d o c t o r C o r t é s , 
se r e n n í l e t i i l m i i a l d e l S í n o d e , a s s i s t i n t h i 
los p à r r o c o s de las Ig les i a s do N t r a . Senyo­
r a dels Roys (P!) y do San t a A g n a . 

S'ha m a n a t que s 'p resen t in a b u r g è n c i a 
a l H o s p i t a l m i l i t a r d 'aquesta plassa los 
i n d i v i d u u s de t r o p a de la b r i g a d a S a n i t à ­
r i a que estan d i s f r u t a n l l l i c e n c i a , à f i de 
a t e n d r e a l s nnmerosos soldats m a l a l t s que 
s 'esperan do F i l i p i n a s y Cuba . 

E n l o b a l l de m à s c a r a s que c e l e b r a r à | l a 
d i s sap te p r ò x i m , 11 d e l co r r en t , a l G r a n 
T e a t r e de l L i c e u , l a Soc ie t a t do Beneficen 
e i a y Esco les g r a t u i t a s francesos de B a r ­
ce lona , l a orqnes ta d e l p r o p i t ea t r e , b a i x 
l a d i r e c c i ó del m e s t r e S a l v a t , e x e c u t a r à 
l a s pessas del s e g ü e n t p r o g r a m a : 

P r i m e r a p a r t : S i n f o n i a , « M a r o h o L o r r a i -
n o » , do Ganne; V a l s « D a u s tos y e n x » , W a l -
t e n f o l d ; M a a a r k a , « ü n d u l a t i ó u » , S t r o k b ; 
R i g o d ó n , « L e C o n c e r t d u L y o n d ' O r » , L l u -
bes; A m e r i c a n a , « L a P a r i s i e n n e » , Escales ; 
V a l s ( n o u ) , « L e s a n g v i e n o i s e » St rauss ; 
S c h o t i s c h , « L o V i e u x V e r í » , L l n b e s ; B i -
g o d o n , « P i p e en b o i x » , M e h a ; P o l k a , « L u ­
n a do M i e l » , K e l m y . 

Segona pa r t : P o l k a , « L a hermosa ca t a ­
l a n a » , Bass i ; R i g o d ó n , « F r a n c o E s p a ü o l » , 
L l u b e s ; M a z a r k a , « M a s p i é s » , V i a n e s í ; 
S c h o t i s c h , « Les I n c r o y a b l e s », Esoalas ; 
A m e r i c a n a , « L a F u s i o n i s t a » , L l o b e s ; V a l s 
( n o u ) , « D e s E s p r i t s » , Strauss; R i g o d ó n , 
« L a m a i n a u x d a m e s » C o r b i n ; G a l o p , « E n 
P o s t e » , G r e c h . 

Essen t m o l t p r o b a b l e quo n v u y à p r i ­
m e r a h o r a s 'ofecta i ' l desemb. i rch do m a ­
l a l t s r e p a t r i a t s de F i l i p i n a s , que c o n d u e i x 
à a q u e s t p o r t l o v a p o r « L e ó u X I I I » , l a co-
m i s i ó p r o v i n c i a l de l a C r e u R o j a h o p a r t i ­
c i p a à sos associa ts pe r s i des i t j an p res ta r 
s e r v e y en d i t ac te . 

L a í l u s t r o y vene rab l e C o n g r e g a c i ó de 
N o s t r a Senyera do l a B o n a M o r t , c o m d e 
c o s t u m , lo p r o p - v i n e n t d imecres de Q u a ­
r e s m a , à la ta rde , s o r t i r à eu p r o f e s s ó de l a 
i g l e s i a de S a n t F e l i p N e r i , h o n t e s t à esta­
b l e r t a , pora v i s i t a r à l a M a r e de D e u de l a 
S o l e t a t en l a p a r r o q u i a l dc l a M e r c è . 

H a s i g u t n o m b r a t m e t g e assesor y soc i 
h o n o r a r i del A t e n e u O b r e r de G r a c i a , lo 
l l i c e n c i a t en M e d e c i n a y C i r u r g i a , d o n R a ­
m ó n S e l l é s . 

A v u y à l a « i t se r e n n i r à n v a r i s p r o p i e ­
t a t is i i n d u s t r i a l s ab l 'ob jec te de t r a c t a r 
d 'oposarse à la a d q u i s i c i ó pel A j u n t a m e n t 
de las a y g n a s i m p o t a b l e s de las costes de 
G a r r a f . 

D u r a n t los dias de Carnes to l t e s e a n t a r à 
pels p r i n c i p a l s c a f è s d 'aquesta c i u t a t lo 
q u a r t e t o « L L , L L , L L » , que d i r i g e i x l o 
senyor M a r q u é s . 

A h i r v i s i t à a l A l c a l d e acc iden ta l n n a 
c o m i s s i ó de venedores d e l m e r c a t de l a L l i ­
b e r t a t de G r a c i a , pora qne ixa r se d ' h a v é r -
l o s h i p r o h i b i t lo d i r e c t o r d ' aque l l m e r c a t 
l a v e n d a a l per m a j o r . 

L o s e n y o r A m a t p r o m e t é en te rarse d e l 
a s s n m p t o y resoldre l a q ü e s t i ó a r m ó n i e a -
m e n t pe r t o t s . 

L ' A l o a l d í a ha i m p o s a t l a s u s p e n s i ó de 
v u y t d i a s de son pe r f a l t a s comeses en l o 
desempeny de l c à r r e c h à un esc r iben t do 
l a T e n e n o i a d ' A l c a l d i a d e l D i s t r i c t e I I , y 
à u n a l t r e de l a T e n e n c i a d ' A l c a l d i a de l 
D i s t r i c t e V I U . 

L o s enyor A m a t v i s i t à a h i r l ' E s c o r x a ­
d o r g e n e r a l , sospenent d 'empleo y t o u à 
n n m a t a r i f a de 1 / , à t r e s de 8 . ' , y à u n 
ao renen t de m a t a r i f , pe r haver t r e t o l a u -
d e s t i n a m e n t carn d ' a q u e l l escorxador . 

S e m b l a qae d i m a r s v i n e n t t o r n a r à ú 
n o s t r a c a p i t a l l o g o v e r n a d o r c i v i l senyor 
L a r r o c a . 

aque l la c i u t a t à Be rga . D i u lo Ç o n í w ? 
que p e r f a l t a do v a p o r lo t r e n do l a s 6 57 
ta rde a r r i v à abans d ' a h i r à O l v à , ab d u -
gos horas do r e t r à s , y a h i r .no p o g u é on 
Massar lo t r e n n ú m e r o 4 ab l o j c o r r e n de 
Barcelona, per haverse i n u t i l i s a t l a m à ­
q u i n a . _ _ _ _ _ 

L o concer t que t i n d r à U o c h aques ta n i t 
en lo teat re L i r i c h , q u a l p r o g r a m a ' s com­
pon e x c l u s i v a m e n t ao m ú s i c a de "Wagner , 
s e r à d i r i g i t pol c è l e b r e mes t r e M e r t e n s , 
p renen th i p a r t l a e m i n e n t a r t i s t a S i g . A d i -
n i , en obsequi a l mes t re y à l a Soc ie t a t 
M u s i c a l de B a r c e l o n a . 

L a A s s o c i a c i ó A r t í s t i c a de J o y e r i a y P l a -
t e r l a , e s t ab le r t a en l o ca r re r do Basea, 18, 
1.°, e f e c t u a r à d e m à à l a n i t u n e x t r a o r d i ­
n a r i b a l l de d i s f resos, que h a o r g a n i s a t en 
obsequi dels socis , y que segons las n o t i ­
cies que 'n t e n i m p r o m e t veures m o l t con­
corregut . 

L a s e c c i ó d ' a g r e g o t s do l a A c a d è m i a de 
C i è n c i e s M é d i c a s de C a t a l u n y a , c e l e b r a r à 
d e m à , à dos q u a r t s do deu de l vespre, u n a 
s e s s i ó o r d i n à r i a , en l a q u e ' l s e n y o r ] P i y 
Sunver c o n t i n u a r à l a e x p o s i c i ó d e l t e m a 
« C à l c u l s b i l i a r s y v e s i c a l s . » 

A h i r vespre, u n x i c o t e n t r e m a l i a t v a t i ­
r a r u n cop de pedra à n n a l t r a de v u y t 
anys , f e n t l i u n esbar lanch en lo f r o n t . 

L o fet p a s s à en l a Plassa de Sen t Pere, 
é s s e n t p o r t a t lo f e r i t à la casa de socorro 
de l I n s t i t n t , a h o n t l ' a u s s i l i a r e n . 

A h i r t a r d o v a é c s e r a n s c i l i a t , en l a casa 
de socorro de las Drcseanas, u n home à 
q u i ba ra l l an tee ab u n a l t r a r e b é u n cop dc 
pedra a l cap . 

L o D i a r i d ' a v i s o » de M a n r a a ' B q u e i x a 
de que no'e c o r r e l g e i x i n las d e f i e e n c ï a s que 
s 'observan en lo f e r r o c a r r i l e c o n ò m i c h de 

Tribunals 
Causa per parricidi 

E n l a censade que d o n a v a m e o m p t e n h i r 
v a d i c t a r lo J u r a t vered ic te de c u l p a b i l i ­
t a t c o n t r a J o a n Bo ixade ras , d e m a n a n t , en 
c o n s e q ü e a c i a d e l m a t e i x , lo fiscal, qne s ' i m ­
posé s a l processa t l a pena de cadena per­
pe tua , à lo q u a l s ' o p o s à l a defensa per en­
tendre que ' l J u r a t h a v i a e s t i m a t en lo 
vered ic te que c o n c n r r l a n en l o f o t las dos 
c i r cuns tanc ia s a tenuants per o l l a a lcgadas . 
A pesar do l a b r i l l a n t a r g u m e n t a c i ó ab qne 
s o s t i n g u é auues ta tesis lo senyor L ó p e z 
Sagredo, ' I T r i b u n a l de D r e t , en tenen t 
que n o c o n e n r r i a n en lo f e t las dos eircunS' 
tancias expresadas per la defensa, s ino u n a 
sola c i r c u u s t a n c i a , com s o s t e n i a ' l fiscal, 
c o n d e m p n à a l processat J o a n BoixaderaM 
ú la pena do cadena p e r p e t u a . 

Gazeta catalanista 
D e m à , a dos q u a r t s de d e u d e l vespre, 

t i n d r à l l o c h l a s e s s i ó i n a u g u r a l d e l Cen t ro 
Escolar C a t a l a n i s t a . E n e l l a t l o g i r a ' l d i s ­
curs do f o n d o ' l p res ident de l m a t e i x , nos­
t re v o l g u t c o m p a n y de r e d a c c i ó en F e r r a n 
G i r b a l , q u i d i s e r t a r à sobre l a l l e n g u a ca ta­
l ana , d e m o s t r a n t l a i m p r e s c i n d i b i l i t a t do 
son ú s pels ca ta lans , n o sols c n lo m é s í n ­
t i m y p a r t i c u l a r de l a v i d a , s i n ó t a m b é en 
los actes m é s solemnes y of ic i a l s ; presen­
t a r à l a r e i v i n d i c a c i ó de l a n o s t r a l l e n g u a 
com l a pedra a n g u l a r del nos t r e p r o g r a m a 
y f a r à veure c o m lo n a c i o n a l i s m e c a t a l à 
no p o d r à p r e s c i n d i r m a y do r e c l a m a r l a 
d i g n i f i c a c i ó de l nos t r e i d i o m a , p e r q u è e l l 
es l a m a n i f e s t a c i ó m é s e l o q ü e n t de nos t r a 
n a c i o n a l i t a t . 

L a M e m ò r i a ressenya dels t r a v a l l s rea-
l i sa t s pel C e n t r e en lo curs passat , l a l l e ­
g i r à ' l s ec r e t a r i s u r t i n t en Joseph M a r i a 
M o r e n , y ' l d i s c u r s de g rac ias lo f a r à ' l d i s ­
t i n g i t e s c r i p to r c a t a l a n i s t a y v i s p r e s i d e n t 
d e l Cen t r e en F r a n c i s c o B a l a r i y G a l í , 
q u i d e s p r é s de r e m e r c i a r à las e n t i t a t s y 
als p a r t i c u l a r s que a s s i s t e i x i n a l acte lo 
seu c n m p l i m e n t , pensa t r a c t a r lo p r o b l e m a 
d ' i n t e r è s p a l p i t a n t que h a c rea t l ' acos ta­
m e n t a l c a t a l a n i s m e de m o l t a s i n d i v i d u a l i ­
t a t s respectables que fins aro s ' h a v i a n 
m a n t i n g u t a l l u n y a d e s de n o s t r a p o l í t i c a ; 
y c o n s i í í e r a r , po r f í , à la U n i ó C a t a l a n i s t a 
c o m l a resclosa que ha do o n c a m i n a r l a s 
pera quo's c o n v e r t e i x i n en forsa respecta­
ble que r e m o v e n t t o t C a t a l u n y a l a r e t o r n i 
à u n a v i d a n o v a . 

L a festa a n y a l de l Cont re E s c o l a r es u n a 
festa nos t r a ; bona p o r t dels que a v u y per 
las enoont rados de l a p à t r i a escampan las 
doc t r inas c a t a l a n i s t e s , per a q u e l l a Socie­
t a t passaren que men t re s e s t u d i a r e n n n a 
c a r r e r ó que ' l s f e y a homes, a p r e n i e n en lo 
Cent re à e s t i m a r à C a t a l u n y a . D u r a n t los 
seus dotze a n y s de v i d a h a passat per l a 
seva p r e s i d è n c i a ' l j o v e n t de m é s empen ta 
y do m é s cor , v à n ' a q a e l l j o v e n t se dea en 
g r a n p a r t l ' a v e n s a m e n t de l c a t a l a n i s m e . 

L o Cen t re Esco l a r C a t a l a n i s t a es u n a 
i n s t i t u c i ó respec tab le , q u i n n o m v a a n i t à 
to tas las empreses que s 'han d u t à t e r m e 
en n o m de l a s r e i v i n d i c a c i ó n s do C a t a l u ­
n y a ; es un C e n t r e que e n o r g u l l e i x à los do­
m é s e n t i t a t s g e r m a n e s do ideas; y per q u é 
no d i r h o , aue 'ns h o n r a t a m b é m ò l t i s s i m à 
nosal t res d ' h a v o r h i pe r t encsen t . 

Periódichs oficials 
G a e r í a de M a d r i d del d i a 7 do fobror: 
B . O. con f i rman t l a s u s p e n s i ó del A j u n t a ­

ment do Capsanos, decretada pol gove rnado r 
c i v i l do T a r r a g o n a . 

A v i s de la s i ibasta de las carreteras de Col l ­
b a t ó à la p r o v i n c i a l d 'Esparroguera à M a n ­
resa. 

A n t o r i í a c i ó ú d o a Garnni F o r c h pera la 
c o n s t r u c c i ó d 'una casa on la zona m a r í t i m a 
terres t re do L l a n s à . 

A v i s d c l J u t j a t do Santa Coloma de Far-
n í g , i to t» los que com à parents do don 
Fronciso.o I l l a» y Bonet se r r o g u i n ab dre t à 
sa sncoosíir t pera qne r o n t e s t i n demanda ar­
t iculada por d o n E n r i c h y don M a m o r t Fe­
r r e r y R o m a n í « o b r e reconeixement de do­
m i n i . 

C o n v o c a t ò r i a à j u n t a g e n e r a l o r d i n à r i a 
•ora 1 27 del a. t u a l , A las onzo del m a t i , de la 
ompnnyla d 'K loc t r i e i t a t do Barce lona . 

ISoletiit Oficial de la p r o v í n c i a dc Bareelona 
del d ia 9 de tobror . 

A v i s dol d i s t r i c t e miner de Barce lona y Ge-
rona qne ' l d ia IH so p r o c e d i r à à la d e m a r c a c i ó 
de la mina do for ro t i t u l a d a ..Santa M a r i a » , 
on lo terme m u n i c i p a l do Sant B o y de L l o -
broga t . 

S u b a s t a » anunciades per la Comissar ia de 
Guer ra y por l ' A j u n t a m e n t de Borcc lona . 

A n u n c i s de l» A jun tamen t s de R i u p r i m e r , 
M a t a r ó , L·lussi de V a l l , L a Roca, Sant F e l i u 
de Codines, V i l o v I y Pa lon . 

L o Ilolefin of i f \a l eeletiiltUro d t l Oh í t j t ado de 
Barrelona del d i a H d'aquest m e » , c o n t é l o 
sexQent sumar i : 

I . PnnciO de d o s a g r a v i » . — I I . Faen l t a t s a ls 
ronfessorg .—III . E d i c t e pera la p r o v i s i ó d ' u n 
benefici ab cArrech do salmlsta en l a Santa 
iglesia Catedra l B a s í l i c a de Baree lona .—IV. 
P r o v i s i ó do roc tor las .—V. C i r c u l a r de la se­

cre ta r i a do Cambra av i san t quedar tancat 
prosont c o n c u r s à roc tor las . . 

V I : Ca r t a de la - ' - • ^ ^ ^ p r o ^ 
n c r T r ^ a C iaf" fal tats í o n c % a s als 
? e l a t r o n ^ c i r c u l a r ^ t f ^ ^ l t 
tí-\7I. A o f u c ^ a l s c a t à l i c h e bar. elo-
S ns demanant una a l m o y n a V*r* o M n * 
u n nou o l t a r somdere pera custod a r en e l l 
l a s r o l - I i q u i a . d'oi ^ V ^ P . 1 ' Sovs r P O -
ig lee i* de la Marc do Deu «i/.1' «f>.ïn(I_i\ 
V I I I S u s c r i p c i ó oberta à dit o b j e . · t o . - l A -
R è l a c i à d o la'g missa* c e l e b r a d a » à favor de 
Semina r i do B a r c e l o n a . - X . Obra de la pro 
n n g a e i ó de la F é . - X I . B . O. de l m . m g t e n de 
E à y J u s t í c i a sobro p r o v i s i ó ^ "nr0i,í1':̂  
y b c n e f f c i s . - X I I . C . rcu la r ^ " ' " ' « ^ J T 
t a t sobro in fo rmao iú c o m e r c i a l . — X I I I . N o m -

"EII1 lo mateix b u t l l e t í . l ' U u s t r í s s i m senyor 
Bisbe recomana als fidols de son bisbat , ossis-
t i r à las c e r i m ò n i a » r o l - l i g i o s a » que en l u n -
c i ó n s do dosagravi BO c e l e b r a r à n cn t o t a » las 
p a r r ò q u i a » , ic le»ia» y o r a t o r i s , ahon t 8 ex­
p o s a r à l o S a n t í s s i m Sacrament , «ÍI·IÏO/I» »«r-

vand i t . 

NOTICÍAS RELLIOIOSAS 
P a r r ò q u i a d t la Mare de Deu de la Mí fW.— 

Divendres , d lo 10. A la» sis de l a tarde, des­
p r é s de resat l o Sont l ss im R o s a r i , »o p rac t i ­
c a r à l a devoció del V lo -Cruc i s . , . 

P a r r ò q u i a de Bí (Mm.—Divondre , d ia 10. A, 
do» q u a r t s do sot do la tardo, l ' O c l a v o n de 
de - í ag rav i» a l Sont lss im Sagrament , p red i ­
cant m o s s è n Joan M a n e n t . 

P a r r ò q u i a de la Mare de Deu de l í Angele.— 
Divendres , d l o 10. Los F i l l a s do M o r l o , Tero-
oos, c o n t i n u a r à n boix lo d i r e c c i ó del Paro 
Matas , de la Companyia de J e s ú s , los exerci­
ci» e s p i r i t u a l » 4 las set dol m a t í y à dos 
q u a r t s de set do la tarde. 

P a r r ò q u i a del P í . — Divendres , d ia 10. A 
l a » si» de la tarde c o n t i n u a r à l o n o v o n o r i de 
la Conf r a r i a do la M i u e r v o , ab s o r m ó quo fa­
r à l o doctor R a m ó n do G a r a m c n d i , pros-
v i t e r . 

P a r r ò q u i a de Sani Jaume.— Divendres , d ia 
10. C o n t i n u a r à l a solemne novena dedicada 
à Sant B l a y , predicant lo doc to r m o s s è n Jo­
seph M a r t í n e z . 

Capel la de la» ÏV i i i í / a r i<w.—Divendre s , d i a 
10. A las v u y t dol m a t i , h i h a u r à l a C o m u n i ó 
Reparadora mensual ao p l i t i c a . 

P a r r o f l u i o de Rant Joeeph, Santa M ò n í f a . — 
Divendres , d lo 10. A las onze del m o t í , d u ­
r a n t l a missa y ob e x p o s i c i ó del S a n t í s s i m , 
se c o n t i n u a r à la novano dedicodo o i P u r i -
gsim Cor do M a r i a , p red ican t d e s p r é s l o doc­
t o r m o s s è n J o a » R i i à , c a t o d r à t i c h del Somi-

Secció Marítima 
Vapors de la Companyia Tras-

atlàntica 
V a p o r M o n t s e r r a t , s o r t i t l o 8 do febrer de 

P o r t Sa id pero Barcelona . 

Vapors de la Prince Line 
V a p o r T u d o r P r i n c e , ha passat lo 5 de fe­

b re r per Eas tham, ob d i r e c c i ó à T u n i s . 
V a p o r H i g h l a u d B r i n c e , o r r i v o t lo 7 4 Cira-

vesond, procedont do B u e n o » Ai ros . 
V a p o r B o y a l P r ince , o r r i v o t lo 7 à L i v e r -

pool , p rocououl d ' A l e x a n d r i a , 

Vapors de la Companyia 
Karitima 

V a p o r B i v o r a , ha passat lo 7 do febrer per 
C a l f o f MOB, ab d i r e c c i ó :', Espanya . 

V a p o r R y d a l P o l l , a r r i v a t l o 0 do febrer ó 
B r i s t o l , procedent de V a l e n c i à . 

V a p o r J o » í Boca, ha passat lo 7 por lo I s l a 
B a r r y , procedent dc M a r y p o r t y pora Es­
panya . ' 

Sinistres marítims 
N o i t h Sydney C. B . ( v i a cable).—Ha onca 

l l a t a q u l y s'ha p e r d u t t o t a l m e n t , l o v a p o r 
i n g l é » A c o d i a n . 

— H a r w i c h , 7 febrer .—Ha a r r i v a t ab ave 
r í o s en l a h é i í c c , l o v a p o r N e l l i e , que en las 
t ro anava desde Dandco à B i l b a o . 

— B u r d e o » , 7 fobrar .—Lo b e r g a n t í f r a n c é » 
Sa lva to r , e n c a l l à on l a sor ra y » 'ha p e r d u t 
por c o m p l e r t . So t om qao r o » a l t i n i n f r u c t u o ­
sos lo» t r a v a l l » que pora sa lvar l a c à r r o g 
s ' e s t à u p rac t i can t . 

M O H I M E N T D E L F O R T 
F . m b a r c a c i ú n s a r r i l t a d a s desde m a t i n a d a 

f ins a l m i t j d i a 
Do N o v a O r l e a n s y egealas, on 2S dias , va 

per C a t a J í n a , do8.11W tonoladas. c a p i t à Fano 
ab (,211 halas co t i i , 4,000 b n s h o l » b l o t , 81.2i>j 
d o g a » y 3 coixos l l o t condensada à la o r d r e 
83 p a s s a t g e r » . 

De l ' H a bona y M à l a g a , en 18 dies, avans 
Nova Orleans, v o p o r J . Jove r y Serro, de 
2 , t t l l t o n e l o d a » , c a p i t i La r ro r t ago , ab 2,300 
ba la» c o t ó y una p a r t i d a d r o g a » à la o rd re 
• l ' i p a s a t g o r » . 

Do Cotto, en 20 Uoras, vapor A m a l i o , do 212 
t o n e l a d o » , eaPità Eseondol l , ob 171 coixos 
aygua m i a e r a l . «1 b a l a » l l a n a y fllosao y 533 
bocoys vuyts , à la o rd re . 

Do C à r d e n o * y o s c a l a » , en 101 d i a » , bergan 
tl Í n d i a , de 223 tonoladas, c a p i t à M a r i s t a n y 
ab aygno rden t dc canya y a lcohol , & l a or 
dre. 

De A l a c a n t , en 1 d i a , vapor L l u í s P i n z ó n 
de 110 toneladas, c a p i t à M a r c à , ab 371 mo l 
tons y 999 bul tos ho r to l i s a s y a l t r e » ofecto» à 
lo o rd re . 
j ^S/^rta,?*ína· en ^ h o r a s · vaPor V i l l e n a 
de.i26 t o n » l a d a » , c a p i t à Ba lagner , ab £306 
eops b o s t i à l laner , 7à7 bu l to s marbre , d r a p » 
a l q u i t r à . cebos, pel l» y o l t r c s efectes à lo o r ' 
dro y 12 p o g s a t g o r » . 

Do P o l m o . en-l d lo» , po l loo ra goleta M a r i a 
de 74 t o n e l o d a » , c a p i t à Ensenyat , ab vari^ 
efecte» à l a ordre . 

D o M a h ó , c n S d l o B , pa i l ebo t Estela, dc 6( 
t o n e l o d a » , c o p i t à Guer re ro , en lostre . 

E m k a r c a c i à n s a r r i b a d a s a h i r 

Do M ^ s e l l a , 20 h o r a » , v a p o r francAs A l e -
xondre B i x i o , de l . íSb t o n e l a d o » , c a p i t à B a r 
t e leml , ob 642 s a c h » c a f í à l a ordre 
,Q?? ' ' a " 1 ^ » . 8 ° hores , vopor E s p e r o n a » , do 
141 toneladas, c a p i t à Colomer, ab efectes 
lo c rd ro y 12 passatgers. 

Do S o v i l l o v esco la» , 9 d i a » , vopor K u e v o 
V a l e n c i à , d» 787 tonoladas, c a p i t à S à n c h c r 
ab efectes & lo ordre y 44 p o s » o t j e r » . ' 

Do Volenoio , »J h o r a » , vapor Cona le j a» de 
9 Í I t o n e l a d o » , c o p i t à Bad ia , ob efectes À lo 
erdre y 110 p a s s o t g e r » . 

D» Glasgow, 14 dlaB. vapor Donoto , dc 670 
toneladas, c a p i t à A r n a n d i n g a , ob ofocte» à 
lo o rd re . 
. D e C i v i t o v e e h l a , 9 d l a s U l a n d r a B a l U s a r , 
de 190 t o n e l o d a » , c o p i t à G i b e r t , ab efectes à 
la o rd re . 

De l b i z a , 2 d i a » , ba l and ra P o q n i l o , de 87 
t o n e l o d a » , c a p i t à M o r i . ab efec te» . 

De C i v i t n v a c h l a . 90 dlae, b e r g a n t í eo lo tn 
I t a l i à I d o , do 127 tone loda» , ' c o p i l à Agos^K 
ob e l e c t a » à l a o rdre . * ' 

N o t a . — C à r r e c h c o n d u ï t pel vapor G i j ó n 
a r n v o t a h i r dc B i l b a o y ecca l a» : 10 c o i x a ï 
o.Tgno m i n o r o l à M o r t í y A r t o j o n a , l o bo-
coy» v i A Compony y B r u g u é » . 2.000 coixos 
toboco A lo Compony la A r r o n d a t a r l o , 86 cos-
co» s o r d i n a » A E . Estapc, W í d e m idom à J 
Ronra , 8 idom ídem A lo V i u d a de Daure l l a 
»1 í d e m Í d e m à 8, A l e m a n y . 15 ídem Ídem à 
M . Goday , 88 idom idom à F . B o r d e l l , 3 j idem 
idem à la V i u d o do T r u l l à s , 71 idem idem y 15 
idem o l i de s a r d i n a » 4 lill» de F . B . LApe» M 
c o i x a » pusa, 230 idem v id re , 978 bu l tos frrro v 
al t res efectes à la ordeo. J 

D e s p a t x n d a s 
Pera P o m a r o n , v a p o r inglé» A* 

pitó S m i t h , cn l o » t r e . - l d e m Vau l1„ · ln t> ,a 
n g l é » H u b y , c a p i t à Eotray, «n u " " " ' '»p.» 
G è n o v a , v o p o r iWlé. A p o l l C S ' ^ í ï 

B, ab efectes.—Idem M a r s o l l . i 4 Pikt" 
fta Saint M o t h i o n , c a p i t à Fa ï i i , C 
-Ídem C o l ó n , v a p o r f r o n ' í s A , ' ^ cf*W. 
,io, capità B a r t e l e m i , ab efectes r?'11" Bi 

bao, vapor J a l i à n , copiti Dia» «i !rmB'.l 
I d e m Pa lma , v a p o r P u e r t o M * h A „ " « » • • -
Bonet , ab efectos.-Idem C a r t a l n . • ClPiU 
T i l l c n o , c a p i t à Ba l ague r , ab o f f - ? * ' 
Car tagena , v a p o r Islc o f A n g l a ^ v 
^ones, ab efoctee. 

S o r t i d a » a h i r 
Canoa i t a l i a n a Bepp ino H . , coni»* 

J l . pera C a g l i a r i . - ^ u o a M a r t o " ' ^ . 
r r e » , pera Brunswick.—V,iIJOr fM *p,1,lTo-
toau l a f l i t e , c a p i t à Chovol , p ' ^ n ? f ^ , - V 
I d o m nornoch S p r i n g . c a p i u K i m d J „ " ~ 

Oaayta marítim del Castell d 
Monljuich- 11 

O h s e r v a r í ó n s m e t e o r o l ò g i c a » 
A »ol i x e n t , a l SO. froaqnct, cel . h , 

y h o r i t z ó t a p a t d'espesa bovra A i - J,'',1· 
à e l d ia , P o n e n t f r c o h , c-Iroul" ab 
b o y r a , A . o l P o n e n t , gegaeix el tem í 
m a t e i x modo, t r a n e n l del 8 0 . l0mP»'i«| 

M o h i m e n i de b a r c a » à en t r ada de / b^ i 
D e m o r o n o i E . n n a ro rbe ta qn* * . . . 

pa pora el E N E . y u n b e r g a n t í gol.t» ^ 
bor loven to jan . P e l S-una^polacfa c l L f 
u n pa i lebot que p o r t a n rumbo a l por, í 
SO. un b e r g a n t í y un borgan t l goloi . ' -L. 
yenon en popa y nno goleta que barloy.,, ' 
j a n . De vo la l l a t i n a , qua t r e falutxos |«r i 

y CorominM; d. 
lo Hobona y e s c a l o » , A lo» set del mati i , 
g r a n d i ó » v a p o r . C a t o l i n a . de don Uda^U 
Bosch y A l s i n a ; d o l ma te ix pun t y M c » ^ 

n y o r s Bos i ch B o u r a y companyia; d« Anu. 
r i c a , l o b e r g a n t í d 'aquesta m a t r i c u l i T » 
m e r » - í n d i a » ; do Marse l l a , A dos uiiarlid» 
onze, l o v o p o r f r a n c é » « A l e x a n d r e Bmn, 
l a c o m p a n y i a T r a s a t l i n t i c a francoit dl 
L l o v o n t , u n b o r g o n t l gole ta , mutrlcuindi 
P a l o m ò » : de P o n e n t , un borhon t l golot» «», | 
sa bandera; de S e v i l l a y esca lo» , A dosouirti I 
de dotze, lo v a p o r « N u e v o Valencià , de det 
Santos Po lemo: do Gandia , l o vapor . [ . . : . " 
r a n z o » da l a c o m p a n y i a Hispano Arjíluu; 
de L l e v a n t , u n b e r g a n t í gole ta i t a l i l ; JIVI-
l e n e í a , à l a n n a ta rdo , lo vapor esp»atòl 
« C o n a l e j a s - d e l o senyora viuda do ilon Vi­
c e n t » Sanz Selmo; do L l v o r p o o l , A Issdotti 
lo vapor • D o n a t a · dols senyorl· lSerra jPaol; 
A ú l t i m a h o r a passen do» vapors monult 
de do» pala, u n de l O o l B . y l-al t ra J«l E. t l 
O.: de O é n o v o , seguoix pero ' l por t lo TINT 
i t a l i à «Duca d i O a l l i e r a · dc lo conipaayii U 
Voloce. 

D i s t a n c i a n a v e g a d a pels harcos que acvj 
h a n s o r t i t 

V o r a d ' h o r i t z ó h i han los vapors sogiiMU; 
L o •Cabo Nao> para B i lboo y escklas, ddl 

s r a y o r g I b a r r a v compouyia : lo •,); , : T». ;-
r a M à l a g a , l o « P a r e z * ; pera Valencià , M k 
de l o senyora v i u d a do don ViceotüSiu 
Belma; l o a l e m a n y "Occ iden t» ; pora PoMtt, 
à si» l loguas a l 8., bor lovente ja nin» corbeu 
espanyola; y à l l a r g a distancia al F, r i s 
popa ana corbeto i t a l i a n a ; lo vnpnr (rmtíí | 
« C h o t e a u La f i i t t o» pera Oadiz, dolaromN·, 
n y i a T r a s a t l à n t i c o ; y su r t lo vapor injW 
• A u r è o l a » pera P o n e n t . 

INFORMACIÓ 
telegràfica 

y telefònica de 
L a Veu de Catalunya 

Telegramas de l'Extranger 

Naufragi 
P a r i s 9, 9'11 msti 

C o m u n i c a n d e L o n d r e s que'n lo rii 
T à i n o 8 8 Í B , a p r o p d e B a r k i n g , se n i» 
a n a t à p i c o n n b r i k - b a r c a ingléa off-
g a n t s e ' l c a p i t à , l a s o v a m u l l e r y àt* 
fills. 

V a r i a m a r i n e r a h a n l o g r a t salvar» 
n a d a n t , y BO s u p o s a que ' la restants H 
h a g i n o f e g a t . 

L a qüestió Xina 
P a r í s 9, 9'23 m«i. 

E n l a C a m b r a d e l s Comuns de Lon­
d r e s , M r . B a r t l e t t h a defensa t una mo­
c i ó e n c a m i n a d a à que I n g l a t c r r a aussi; 
l i i & l a X i n a e n q u a n t s esforses laff 
p o r a d e f e n s a r l a s e v a independenc* 
D i t a m o c i ó v a é s s e r combatuda p f 
M r . R o d e r i c k , p e r q n o . a l seu c r i t í " . 
a q u e s t a u a s i l i s i g n i f i c a r i a que Ing ' · ' í* 
r r a ae p r o p o s a v a g a r a n t i s a r lo 'n'e8rJ'' 
t a t d e X i n a e n f r o n t d e to t a s las 'le""9 
p o t e n c i e s . . 

E n v i s t a d ' a q u e s t a s r a h ó n s M r . 
l e t t r e t i r à l a s e v a p r o p o s i c i ó . 

L a pàtria jueva 
P a r i a 9, W »*J 

L o d i a 15 d e l p r ò x i m agost , 8e r.eaJl 
r à à B e r n a l o t e r c e r c o n g r é a de 
Uu, qne e s t à e s t u d i a n t l a manera d« I 
n a r als j u e u s l a s o m n i a d a p a t r i s . ^ 

Se d i u q u e d e d i a c n d i a a n m e n t » ^ 
n ú m e r o d ' a q u e t s q n e apoyan I "1j'a 
c o n v e r t i r l a P a l e s t i n a en nna ext 
c o l ò n i a j u e v a , en l a q u a l se COI}1'tl,. ^ 
n n g o v e r n j u e a q n e e s t a r i a l ' a ' ï , ' , fa 
r i t a t m é s ó m e n o s d i r e c t e de l Sal t«n 
T n r q n í a . 

FalgificaciónB de queviore» 
P a r i s , 9, 12'10 t ^ ; 

D m h e n d e N o v a Y o r k qne s fi» M 
p r o v a t q u e Ms q u e v i u r e s de ^ ' " ^ i 
p r o v e i a n l a s t r o p a s n o r t - a m o n * » ^ 
C n b a y P u e r t o R i c o , d u r a n t l a g 
c o n t e n i a n composic icSns qu í in»e8 í 
c eden t s d e A l e m a n y a . 

La prempsa madrilenya 
" E l Imparcial,, 

Madrid, 9 l ; ^ ^ 
En son article do fondo, dm q ^ 

necessari refer la vida nacional 1 j. 
los seus ordres; que es precís roo s ^ 
sar s'Hiaenda y buscar novaa 
recursos y de travall, imprimí^ " 
va direcció à las forsas qne enc»" 
poble espanyol. 

http://aventar.se


I p e r a aques t a e m p r e s a s ' h a d 'obaer-
1 r i8 r e a l i t a t , e s t u d i a r l o s f e t s y p e n ­
jar ab l a i n t e l i g e n c i a y n o a b l a f a n t a -
|jg c o m h a v e m f e t fins a r a . 

E n u n a l t r e a r t i c l e c o n s i g n a qne t r a c -
Lntse de d e m o s r a c i a , l o v e r b es Cas-
flar- u n ve^*, b a s t a n t d e f e c t i u y f o r a 

j ' ú s ' p e r ó ver '5 ^ caP y ^ ' a f>, y q u e ' l 
l e r b h a comensat , a c o n j u g a r s e . 
[ L o s e n y o r C a s t e l a r , q u e q u a n f e y a 
Lntí f r e q ü e n t s v i s i t a s à l a H u e r t a , en 
L g ú l t i m s t e m p s d e l s e n y o r C à n o v a s d e l 
fastillo, se v e y a s e m p r e e m b e s t i t pe l s 
l an ta smas de l a r e a c c i ó , a v n y , . i b m o -
| i u de l s e n y o r S i l v e l a y P o l a v i e j a , se 
l e u e n c a r a m é s a t o r m e n t a t p o l s p e r i l l s 
L l a r e a c c i ó c l e r i c a l , s e n t a b e í s qne à 
lap d ' a q n e s t o s s e n y o r s se l ' h a v i s t r e -
l o r r e ' I s c a r r e r s de M a d r i d los d í a s de 
L S e t m a n a S a n t a , a b u n m i s s a l s o t a ' l 
| r i ) s , com t o t h o m h i h a v i s t & d o n E m i l i . 
I P e r ò a i x ó , — d i u E l I m p a r c i a l — e a u n 
Isunmpto d e c o n c i e n c i a r e l i g i o s a y no 
l o i é m ficàrnoshi. 

Segons E l I m p a r c i a l , l o s e n y o r A b a r -
|uza e n t r a r à a l p a r t i t d e l s e n y o r G a -
Luo, 

" E l Liberal,, 
I E n c a r c qne m o l t t a r t , s 'ha o b e r t , p e r 
I la p o r t a & l a l e g a l i t a t c o n s t i t u c i o n a l 
| b lo r e s t a b l i m e n t de l a s g a r a n t i a s . 
K r o no 's d e u a c a b a r en a i x ó , s i n o p r o -
i u r a r aue e n t r i t a m b ó l a j u s t í c i a , p r e s -
l i u d i u t d e c o n t e m p l a o i ó n s y c o m p o n e n -
las , y f e n t qne h o i n u n d i n t o t los r a i g s 
|P U i im v i v i f i c a d o r a . 

A f e g e i x q u e l a c i t a q u e ' s d o n a p e l d i a 
lo, BO es so l s p e r a q u e ' I s d i p u t a t s y 
Vnadors q u e f o r m a n lo p o d e r l e g i s l a t i u , 
l i i ^ i n a l P a r l a m e n t , s i n o pera que tam-
U hi v a g i ' l p o b l e & c o n e i x e y j u d i c a r 
\ i Bovas cosas , y q u e s i n o ho fa no 
ongui à n i n g ú m é s que à n ' e l l m a t e i x 
i cu lpa d e s o n s n i c i d i . 

E n u n s u e l t o d ' i n f o r m a c i ó p o l í t i c a r o -
freix a q u e s t p e r i ó d i c h , q u e en c i r c o l s 
kie solen s e m p r e e s t a r b e n i n f o r m a t s , 

i p a r l a v a a h i r d ' u n a r e u n i ó que s 'ha-
lia c e l e b r a t en u n a s u m p t u o s a casa d e l 
i r r e r de S e r r a n o ( a h o n t v i u l a d u q n e -
i de C à n o v a s ) , y 4 l a q u e v a n c o n c o r r e 

I - s enyora R o m e r o R n b l e d o , c o m t e de 
i s A l m e n a s y g e n e r a l W e y l e r . 
' A n ' aques ta r e u n i ó v a p a r l a r s e m o l t 

l ' a c t i t u t q u e cada h u d ' aqnes tos t r e s 
n n c n r r o n t s a d o p t a r i a à l a s C o r t s , res-
ecte a l s d e b a t s p a r l a m e n t a r i s d i n t r e 
e las q ü e s t i ó u s que en e l l s se p l a n t e -
i o . 
Sembla que en p r i n c i p i v a a r r i b o r s e à 

k a c o r t e n t r e '1 g e n e r a l W e y l e r y ' l 
pmte de l a s A l m e n a s . 

D i u t a m b é E t L i b e r a l , que n o a v n y 
I n o ' l d i v e n d r e s se p o s o r à à l a firma d o 

R c y n a , l o D e c r e t r e f e r e n t à l a l i q u i -
lac ió de l m i n i s t e r i d ' U l t r a m a r y q u e ' l 
kateix d i a s e r à n o m b r a t m i n i s t r e de 
foment l o s e n y o r R o m e r o G i r o n . 

" E l Tiempo,, 
L a s i t u a c i ó ab que lo G o v e r n v a 6. l a s 

lor t s , no p o t ser m é s d e p l o r a b l e . 
Rode ja t d e d i f i c u l t a t s q u e a u m e n t a n 

i c o n f u s i ó y l a d i v i s i ó d o l s l ' u s i o n i s t a s , 
> senyor S a g a s t a n o t i n d r à a l t r e r e m e y 

fno a b a n d o n a r lo p o d e r p e r a q u e ' l t e -
a l l i ' l p a r t i t c o n s e r v a d o r . 

" L a Reforma,, 
Segons a q u e s t p e r i ó d i c h , t o t a s las f u 

feías d e l « L i b r o R o j o » , s o n u n a d e s g r a ­
na m é s , e n c a r e que no de l a s m é s v e r -
jonyosas. 

D ' e l l se d e s p r è n — d i u — que s 'han 
omple r t t o t a s las f o r m a l i t a t s c a n c i l l o -
(scas de r ú b r i c a ; y r e s m é s . 

L a "Gaceta,, 
P u b l i c a a v u y l o s dec r e t s a i x e c a n t l a 

h s p e n s i ó d e l a s g a r a n t i a s c o n s t i t u c i o -
l . ' s à l a P e n í n s u l a y c o n v o c a n t las 
tor ts p e l d i a 2 0 d ' aques t m e s . 

|La normalitat constitucional 
E n e n m p l i m e n t d e l a r t i c l e 3 2 de l a 

Uoy d ' o r d r e p ú b l i c l i , l o s m i n i s t r e s do 
* G u e r r a y G o v e r n a c i ó h a n t e l e g r a f i a t 
| p r o v i n c i a s p e r a que ' s r e u n o i x i u los 

fonsells d ' a u t o r i t a t s a l ob jec te de qne 
[ a i x e q u i l ' e s t a t de g u e r r a . 

T a m b é ' l g o v e r n a d o r d e M a d r i d r e u -
kiríl la J u n t a d ' a u t o r i t a t s y ab a q u e i x 
| l j e c t e s ' h a d i r i g i t a l g e n e r a l C o r r o a 

p e r lo r e f e r e n t à que d e s a p a r e i x i l ' e s t a t 
de g u e r r a . 

A v n y q u e d a r à , d o n c h s , r e s t a b l e r t a l a 
n o r m a l i t a t . 

Loi projectes sobre reforma 
social, del ministre de la Go­
vernació. 
Sobre r e f o r m a s o c i a l l o m i n i s t r e d o l a 

G o v e r n a c i ó e s t à c o n f e c c i o n a n t c i u c h 
p r o j e c t e s . 

L o p r i m e r so r e f e r e i x a l t r a t a l l d e l s 
n o y s . 

A q u e s t p n n t i n t e r e s s a n t , h a v i a j a s i ­
g u t objecte d ' u n a n t e r i o r p r o j e c t e q n e 
s ' a p r o f i t a r à f e n t h i a l g u n a s m o d i f i c a -
c i ó n s . 

L o segon r e g l a m e n t a l o t r a v a l l de l a s 
a m o s . 

L o t e r c e r t r a c t a de l a r e i p o n t a h i l i t a t 
i n d u s t r i a l , fixant l a r e s p o n s a b i l i t a t en 
que i n c o r r e n los amos de l a s f à b r i c a s y 
t a l l e r s p e r las d e s g r a c i a s que en u n a s 
ó a l t r a s s u f r e i x i n l o s t r a v a l l a d o r a . 

A q u e s t p u n t h a * i a s i g u t p r o p o s a t p e r 
u n r e p r e s e n t a n t d e C a t a l u n y a l ' a n y 9 1 
s e n s » que h i h a g u é s r e c a y g u t cap a c o r t . 

L o q u a r t se r e U r e i x à e s t a d í s t i c a d , l 
t r a v a l l . 

Se c r e a r à n r e g i s t r e s que d e p e n d i r é n 
de l s G o v e r n s c i v i l s a h o n t s ' h i i n s c r i u -
r à n t o t a s l a s f à b r i c a s y t a l l e r s d e l a 
p r o v i n c i à , t r a v a l l à q u e ' s d e d i c a n , 
n o m s d e l p r o p i e t a r i , d i r e c t o r , r e p r e s e n ­
t a n t s , t r a v a l l a d o r s , e t c , e t c . 

L o q u i n t y ú l t i m p r o j e c t e se r e f e r e i x 
à l a c r e a c i ó de J u r a t s m i j - f e » , a i x ó es , 
c o n s t i t u ï t s pe r amos y t r a v a l l a d o r s y 
q u e r e s o l d r à n l a s d i f e r e n c i a s y qf ios -
t i ó n s e n t r e uns y a l t r e s , en l o s cnesos 
que n o c o r r e s p o n g u i l a seva r e s o l u c i ó à 
l a s a u t o r i t a t s o r d i n a r i a s . 

L o m i n i s t r e t r a v a l l a m o l t a c t i v a m e n t 
en aques tos p ro jec t e s q n e s e r à n d e l s 
p r i m e r s que ' s p r e s e n t a r é n y d i s c u t i r à n 
à l a s C o r t s . 

Val més aixis 
U n p e r i ó d i c h de l a n i t deya a h i r que 

c o r r i a 'I r u m o r de q u e ' s d e c l a r a r i o n en 
v a g a ' I s t r a v a l l a d o r s d o la f a b r i c a d o l 
g a s . 

F i n a a r a no ' s t é n o t i c i a de que h a g i 
s u c c e i t . 

Pera'ls gallegos 
L a L l i g a g a l l e g a , e s t a b l e r t a à l a Co­

r u n y a , ha d i r i g i t u n m a n i f e s t a l p o b l e 
p e r a q n e c o n e c a las sevas t e n d e u c i a s y 
a s p i r a r i ó n s t a n t on los a s sumptes p o l í -
t i c h s c o m en l o s e c o n ó m i o h s . 

L o d o c u m e n t e s t à i m p r è s à d u g a s co-
l u m n a s , a p a r e i x e n t c n l ' u n a e s c r i t e n 
g a l l e g o y en l ' a l t r e e s c r i t en c a s t e l l à . 

Defunció 
H a m o r t l o s e n y o r Z a m o r a C a b a l l e r o , 

c o n e g u t p e r i o d i s t a y p e r s o n a que h a v i a 
d e s e m p e n y a t v a r i s g o v e r n s c i v i l s . 

L a s e v a m o r t h a s i g u t m o l t s e n t i d a 
e n l o p a r t i t c o n s e r v a d o r de que f o r m a ­
v a p a r t . 

Lo sultan de Marruecos 
D e s m e n t i n t lo que s ' h a v i n d i t , c o m u -

u i c a n d o T à n g e r q u e ' l s n l t a n de M a -
r r u e c o s so t r o b a en bon es ta t de s a l u t . 
A r a es à M a r r a k e s c . 

Lo de Filipinas 
M a d r i d , 9. 12'1;> t a r d e . 

T e l e g r a m a s do M a n i l a r e e x p e d i t s d e 
v a r i s p u n t s , a f i r m a n que h a n s o r t i t do 
M a l o l o s numerosoa e m i s a r i s d ' A g u i -
n a l d o p e r a i x e c a r g e n t en las p r o v i m -
c i a s y c e r c a r r e c u r s o s p e r a c o n t i n u a r l a 
g u e r r a . 

L o g e n e r a l O t t i s h a d o n a t l ' o r d r e de 
a p o d e r a r s e de B í a l o l o s y de l g o v e r n i n -
d í g o n a m e n t r e a D e w e y bombe ja l a p o ­
b l a c i ó d ' U o - I l o . 

Renaix la calma 
M a d r i d , f>, 12 '3f l t a r d e . 

A N o v a Y o r k s ' h a r e b u t u n t e l e g r a ­
m a de M a n i l a a m i n c i a n t que l a a i t u a c i ó 
m i l l o r a r à p i d a m e n t , y 's c r e u qne d i n ­
t r e do poch l ' i n s u r r e c c i ó q u e d a r à r e ­
d u ï d a a l i n t e r i o r . L o s o m e r i c à n s f a n r e ­
c o n e i x e m e n t s ab f r e q ü è n c i a pe l s v o l ­
t a n t s de la c a p i t a l y d i s p o r s a u a l s fili­
p i n a q u ' h i t r « b a n . 

En via d'arreglo 
M a d r i d , 0, l ' 0 5 t a r d o . 

C o m n n i c a n d e W a s h i n g t o n q n e ' l d e ­
l e g a t e s p e c i a l de 'n M a c - K i n l e y , g e n e r a l 
P o r t e z y M à x i m G ó m e z , h a n c o n s e g u i t , 
segons s emb la , posarse d ' a c o r t sob re 
v a r i a s q ü e s t i ó n a , e n t r e a l t r a s l a d ' a p l a -

ssar lo r e l a t i u a l p a g o de l a s i n d e m n i s a -
c i ó n a d o l a s f o r s a s c u b a n a a , d e c l a r a n t 
en P o r t e z que a p r o v a l o p l a u i d e a t p e r 
en M à x i m d ' e s t a b l i r à C u b a l ' a d m i n i s ­
t r a c i ó a u t o n ò m i c a , b a i x l o p r o t e c t o r a t 
y a n q a i . 

Lo Consell al Palau Reyal 
M a d r i d , !>, l ' 4 5 t a r d e . 

E n lo C o n s e l l c e l e b r a t a l P a l a u , lo 
s e n y o r S a g a s t a v a exposa r loa t r a v a l l a 
r e a l i s a t s p e r a a c o r d a r l o r e f e r e n t a l 
p r o g r a m a p a r l a m e n t a r i , y , à l o que 
s e m b l a , l o t ó en q u e ' s v a e x p r e s s a r no 
r e v e s t e i x g r a n o p t i m i s m e . 

Més del Consell 
M a d r i d , 'J, 2 ' 1 0 t a r d e . 

D e s p r é s d o l d i s c u r s do o r d e n a n s a o c a -
pan t se do l a s p o l i t i c a s i n t e r i o r ó e x t e ­
r i o r , sc p a s s à à l a firma r é g i a , s a n c i o ­
n a n t l a R e g e n t a b l a seva , 31 d e c r e t s 
d ' a l t r a s t a n t a s ces san t i a s d o l p e r s o n a l 
d ' U l t r a m a r , a n u n c i a n t en R o m e r o G i r ó n 
que d e m à p o r t a r à à l a firma l a c e s s a n t í a 
de l s u b s e c r e t a r i d ' a q u e l l d e p a r t a m e n t . 
T a m b é f o r e n firmats los d e c r e t s p e r a l a 
c o n c e s s i ó d e l s c r è d i t s qne s ' a c o r d a r e n 
c u lo C o n s e l l d ' a v a n s d ' a h i r . 

L o s d e m é s a s s u m p t o s q u e ' s t r a c t a r e n 
n o f o r e n M j n i m p o r t a n t s , s e g ó n s m a ­
n i f e s t a r e n l o s m i n i s t r e s . 

La repatriació de Filipinas 
M a d r i d , !>, 2 ' 4 0 t a r d e . 

D i u h e n de N e w - Y o r k , qne ï ' I I e r a l d 
a f i r m a q n e s 'ha firmat lo c o n t r a c t e en-
t r e ' l g o v e r n a m e r i c à y l a C o m p a n y i a 
T r a s a t l à n t i c a de B a r c e l o n a , p e r a q u o 
aques t a e f e c t ú i l a r e p a t r i a c i ó d e 5 .600 
e spanyo la r e a c a t a t s a l s filipínSjdels^nals 
s o r t i r à n do M a n i l a 1.500, lo 11 d e l ac­
t u a l . 

E l "Yowa,. & Manila 
M a d r i d , !t , 3 ' 0 5 t a r d e . 

T e l e g r a f i a n do W a s h i n g t o n , qne l o 
aco ra s sa t « Y o w a » qno 'a t r o b a e n r e p a ­
r a c i ó a l s a s t i l l e r s do S a n t F r a n c i s c o de 
C a l i f ò r n i a , h a r e b u t l ' o r d r o de d i r i g i r s o 
enye ra M a n i l a à r e f o r s a r l ' e s q u a d r a de 
D e w o y . 

Froposicións do pau 
entre yanquis y tagals 

M a d r i d 9, 3 '3H t a r d e . 

Segons c o m n n i c a n de N o v a - T I h r k , loa 
í n t i m s d ' e n M a c - K i n l e y n e g a n que 
aques t h a g i a u t o r i s a t a l g e n e r a l O t t i s 
p e r a f o r m u l a r p r o p o s i c i ó n s d e p a u à 
l ' A g u i n a l d o . 

N o o b s t a n t , s 'els i n v i t a r à à qne d e i x i n 
las a r m a s , cosa que a q u e l l s f a r i a n s i 
N o r t - A i n ó r i c a los h i conced i a l ' a u t o n o ­
m i a , r e c o n e i x e n t e l l s ert c a m b i l o p r o ­
t e c t o r a t d e l s y a n q u i s sobre 1' a r x i p é -
l a c b . 

Descontent à Canari as 
M a d r i d , 9 , 4 ' 4 0 t a r d e . 

T e l e g r o f í a n de T e n e r i f e q u e h a pro-
d o i t a l l í d o l o r o s a i m p r e s i ó la r e s o l u c i ó 
dol m i n i s t e r i d ' H i s e n d a d e s c o n t a n t loa 
cerea ls de ia p o r t s f r a n e b s d ' a q u o l l a s i s -
l a s . Se t e m que ' s fass i e f e c t i v a l a su­
p r e s s i ó , qne se r i a un cop m o r t a l p e r a 
C a n a r i a s , p u i g l ' e l e m e n t p r i n c i p a l de sa 
v i d a d e p e n d e i x de sas f a c i l i t a t s c o m e r ­
c i a l s . 

CARBONS 
Telrnrama f a c i l i t a l per la ra ta A l m i r a l l 

Cnrdíff : 
Locketu g r a n a t . . . . 24'!) chel ins c. a. f. 
Idom mcuu t 18'9 > » 
Nonnuatlo IS'S • • 

Bolsa de Madrid 
M a d r i d , 9, 3 ' 4 0 1 . ( U r g e n t ) . 

(Fac i l i t a t pe r la cata M a r t a m ) 
A per lOu I c t o r i o r conta t 87*80 

» • fi de mes fó'TS 
• E x t e r i o r 67'15 

Deuda amor t i sab lo 1 «HM 
Cubas 1886. 6I'V5 
Cuba» 185)0 4G'V> 
A d u a n a » 5 per 100 OlMO 
Fi l i p ina s 6 per 100 OCOO 
Bonus Tronor lOl 'Tü 
Banch n t p a n y a Kít'uO 
Tabacos MVOO 
Cambi «t Par ia aO'üó 
Cura del I n t e r i o r 4 M a d r i d : (57'05) 15—80. 

Bolsa de Paris 
P a r í s , 9, 2 '15 t a r d e . 

E x t e r i o r Espanyo l 4 per 100 62'75 
Bon ta francesa 8 per 100 V ' l ' » ) 
Cubas ( l t«6) 210' 
Cuba* (1800). 181' 
F . C. H o r t d ' Espanya 116' 
F, C. M , Z . v A l i c s n t I W 
Cambi »\ Eupanya ' 

Bolsa de Londres 
E x t e r i o r Espanyol 4 por 100 fiS'M 

O U K E D E OASCBIB EW A L T R v B P I . A 8 B A J I 
Curs del E x t e r i o r A P a r i s : (53'10)— WOO)— 
(.'I2'7ÜJ • SZ-Tó. 
Cnra del E x t e r i · r d Londrea: {KíV)). 

57'+) 57-25 

82',V) 
S*» 

5,V25 
•í7-2.-> 
91'25 

I 
67l00 

8103 
32·2) 

H'85 
5r7B 
M ' I B 

HI'H5 
57·0) 
51'(M 
j7'75 
•li'T,'. 
h·i-·) 
flb'Xh 

B u t I B e t í B u p s à t i l 
B a n t l o n a 0 d* Febrer d t 1899. 

Se tanca à las 4 tarde 
A h i r A v n y 

4 per BX) I n t e r i o r Cn mos. . . 
4"p<ir 100 E x t e r i o r f i mea. . . 
Kancb Colonia l fl de mes. . . 
F . 0 . N o r t íl mes 

• Fransa f i mes 
• Orense f l mea. . . . . 

C u b a » fi per 100 conta t . . . . 
C u b M 5 per 11>J con ta t . . . . 
Eiup . Aduanas 5 p. 100 compt . 
4 per 1U0 A m o r t i M i b l a compt . . 
Emp. F i l i p i n a a O p . lOOeompt. 
Bonch dn Barcelona compta t . 
C r è d i t M e r c a n t i l c o m p t a t . . . 
Cat . General de C r ú d i t compt . • 

Obligacions comptat 
M u n i c i p a l fi per 100 1 

6 por 100 • 
S e g ò v i a 5 per 100. « 
AUnaoiiaa 5 per 100. . . . . • 
I d . adhoridadS p. 100 1 
I d . noadl ie r idas i d * 
Sant Juan de U r Abadosaaa 8 ' 
Franaas 6 per 100 ' 

• 8 per 1U). ' 
CAdulas 6 per 100 ' 
Roda 4 Heus 8 por 100 ' 
Oronsea , • 
Canal d' U r g e l l ' 

pe r 100 • 
Orcnsos p r i o r i t a t , • 

Cambis sobre 1' eztranger 
L o n d r ^ t O é À BO-V) 

•. O J d i f ' 
• 8 d i T . p.a2 90 
• à la vista. . , , ' 

P a r i s S d i v 1 
. W d i l ' 
> i la v i s ta p . 80*50 

PREU DE L'OR 
O R Ï S P A N Y O L 

Oonten» Alfnna 27'00. — Centens Uabel tna 
S l ·M.—Moneda» do 20 pcwaeU» 27 '00 .—Unia» 
W i r > . ~ O r mennt 2 1 ' . 

Nota.—Aquota preua aon compra . 
OR E X T R A N O E R 

Bnenos Ayrea — P r i m a 119 SjS por l'X) 

ULTIMA E O R A 
D E 4 A 5 T A B D K 

4 per 1«) I n t e r i o r : 57 '2) -67 '25- . ' i7 '15-67 ' l7 . 
S E S S I Ó D E L A N I T 

Cura del I n t e r i o r SÏ'SO—13—15—12 y 17. 

A Ime 7 '30 Itmea 
I n t e r i o r 57'17 d . 
N o r t a 81'fiO». 
Franaaa 82'H0d. 
C u b a » (• per 108 M'fiO d . 

Sper luo : . : 4ü '7Rd. 

OLIS V E G E T A L S 

O l i de coco: 
( V j - l i i n 
Cor ren t 

O l i de t é i anu 
F i 
C u m i l 

O l i d t roealinet: 
E x t r o - f l 
F I 
C o m ú 

OH de r ie ino; 
t . ' p r e s s i ó . . . . 
2.* preaaM». . 

!••••...; IDOkilo» 

A HHl' 
4 99'W 

Pto*. la·lCOkilo· 
(nn) sense enano 

4 100 
Ptae, Ini lOOklloe 

.ni» 
i 122 
A 112 
& KM 

Ptns. lo» lOOkllo» 
l'rancli de barril 

A m 

mm 

Darrera informació 
Telegramas de l'Extranger 

Albert Russifiol à Paris 
P a r í s , 9 , 9 n i t . 

l l a a r r i v a t A a q u e s t a c a p i t a l n o s t r e 
c o m p a t r i o t a d o n A l b e r t R u s s i f i o l . D c m i 
v i s i t a r A a l e m b n i x a d o r A fi de g e s t i o n a r 
l a p r o m p t e r e s o l u c i ó de v a r i s a s s u m p -
tos do v e r d a d e r a i m p o r t à n c i a pels i n t e ­
ressos de C a t u l u n y a . 

l·o crim de Lille 
P a r i s , 9 , H'40 n i t . 

L o c r i m d o L i l l o c o n t i n u a en l a c o n ­
f u s i ó , p u i g l o j u t ^ e d e t é 6 v a r i s p r e -
s n n l s a u t o r s . U a o b l i g a t a l pa r e F l a m i -
l i c n e A e s c r i u r e , r e s u l t a n t sa l l e t r a 
Í^UHI à l a de l u c a r t a t r o b a d a A I n v í c t i ­
m a , p e r o p r o t e s t a do l a seva i g u o c e n -
e i a . 

8 Febrer 180B. 
C O T O N S -

Taaea mercat Olansnra anterior A l » a B a l » » 

^ T o n &:brbrii.: 

A r r i b a t en loa ports dels E s t a t s Units lo dia 8 febrer, 
en iffaal fetxa de l'any passat 

fl7ilG 
C.1& 

1 % * 

0 7ilfl 
6.14 
6 3i4 
5.77 

S r e h r e r l S S O . 
L í v a a r o o L Disponible*. . . • 

9 Febrer 189». A laa 4'4I de l a tard*. 
L í v r a r o o L . F n t u r a , Febr. M a r s . . . 

Tanoa mercat Clausura anterior 

S — 
17.000 b a l a » 
27,000 • 

A l a a 

8 5|16 
Tanca mercat 

H M 
Olansnra anterior A J M B a i x a 

8 17ilM 8 l(!l64 i {61 

D A R O I L O N A , 0 F E B R E R 1899 
Prens mO» f e r m » . 

( A causa d e l m a l e s t a t d e l a s l í n i a s , 
s o b r e t o t p e r l ' e x c e s s i u s o r o l l q u e a b 
p r o u f e y n a s d e i x a v a e n t e n d r e l a s p a -
r a u l a s n i c o o r d i n A ' l s concep t e s , escassa­
m e n t p o g u é r e m a p r o f i t a r l a m e y t a t d e 
l a c o n f e r e n c i a t e l e f ò n i c a d e l a s 8 '15 
n i t . ) 

En la "Huerta" 
M a d r i d , 8 ' 1 5 n i t . 

E l I l e r a l d o d ' a q u e s t a n i t r « c t , i f i c a ' l s 
c o n c e p t e s que s ' h a v i a n fe t c o r r e res ­
p e c t e a l d i n a r que ' s d e y a h a v e r s e de 
c e l e b r a r A l a J T u r r t a , a s s i s t i n t h i ' l g e n e ­
r a ! W e y l e r y ' l c o m t e de las A l m e n a s . 

L a n o t i c i a n o es e x a c t a . L a v e r i t a t es 
l a s e g ü e n t : M e n j a r e n en f a m i l i a e n casa 
d e l a d u q u e s a d o S o t o m a y o r . D e s p r é s 
se t r a s l a d u r e n A l a J l i u r t a p e r a s a l u d a r 
A l a d u q u « s a d e C à n o v a s , q u i ' l s h a c o n ­
v i d a t . S e m b l a q n e h a n s i g u t c o n v i d a t s 
t a m b é ' l D u c h d e T e t u a n , B o s c h y P r i -
m o de R i v c r a . E s p r o b a b l e q u o a l g u n 
d ' e l l s s ' escusarA d ' a s s i s t i r a l c o n v i t . 

Sagasta à la Presidència 
L o s e n y o r S a g a s t a h a t o r n a t f e r p r i ­

m e r a v e g a d a A l a P r e s i d è n c i a d e s p r é s 
de ea d a r r e r a m a l a l t i a , d e s p a t x a n t v a ­
r i » a s s u m p t o s . 

T a m b é h a s e n y a l a t d i a p e r * v a r i a s 
a u d í e n c i a s c o n c e a i d a s A s o c i e t a t s y cen­
t r e s de M a d r i d y a l g u n s p a r t i c n l a r s . 

Lo ministre de Marina 
Sembla q u e ' l m i n i s t r e do M a r i n a , se-

g n n s a s s e g u r a E l J Je ra ldo , i n t r o d u e i x 
i m p o r t a n t s e c o n o m i a s en los p r e s s u p o s ­
to s d o l son d e p a r t a m e n t . 

T a m b é s e m b l a que ' s p r o p o s a r e f o r ­
m a r l a p l a n t i l l a de l a A r m a d a . 

Conferencia 
A q u e s t a t a r d e h a n c o n f e r e n c i a t l o 

D u . l i do T e t u a n y ' l s e n y o r B o s c h . 
S 'ha d i t que a q u e s t a c o n f e r e n c i a estA 

r e l a c i o n a d a ab c e r t s t r a v u l l s q u e ' s f a n 
pc-ra la a p r o x i m a c i ó p o l í t i c a d e R o m e r o 
R o b l e d o y W e y l o r . 

Lo senyor Groizard 
D i u E l I l e r a l d o q u e n o es c e r t q u e ' l 

m i n i s t r e de G r a c i a y J u s t í c i a d i s c r e p i 
de l s sous c o m p a n y s de m i n i s t e r i n i que 
t r a c t i de s u s c i t a r d i f i c u l t a t s a l G o v e r n . 

L o que l i p a s sa , d i u a q u e s t p e r i ó d i c h , 
es que no v o l p r e s o n t a r s e , n i à t r e s t i r o -
ues, a l P a r l a m e n t . 

L a presentació del tractat 
à las Corts 

Segons a n t o r i e a d a s r e f e r e n c i a s , los 
P r e s i d e n t s de l a s C a m b r a s y ' l s m i n i s ­
t r e s r e u n i t s a h i r en l a P r e s i d è n c i a d e l 
S e n a t p e r a t r a c t a r d ' a s s u m p t e s p a r l a ­
m e n t a r i s , n r r i v a r e n A u n a c o r t r e s p e c t e 
ú l a m a n e r a de p r e s e n t a r l o t r a c t a t de 
p a u k l a s C a m b r a s , c o n s i s t e n t en p r e ­
s e n t a r u n h i l l d ' i n d e m n i t a t p e r c o n s i ­
d e r a r l o t r a c t a t c o m u n p r o j e c t e d e U e y 
q u a l s e u o l . 

Firma de la Reyna 
L a K e y n a h a firmat l o d o c r e t s o b r e ' l 

c o n c e r t e c o u ó m i c h e n t r e l ' H i s e n d a y l a 
D i p u t a c i ó de G u i p ú z c o a y r e f e r e n t a l 
a l m n b r n t p ú b l i c h . 

A s c e n d e i x à q u a r a n t a m i l y p i c o d e 
pessetas . 

Del Caire 
T e l e g r u f i n n d e l G a i r e q u e ' l s c a t o r z e 

i t a l i a n s s o b r e q u i n s r e c a u h e n s o s p i t a s 
d ' h a v e r p re s p a r t en l a c o n j u r a c o n t r a ' l 
E m p e r a d o r G u i l l e m d ' A l c i n a n i a , s e r A n 
e n v i a t s a I t à l i a p e r a que s i g u i n j n d i c a t s 
p e r u n a do l a s A u d i e n c i u s à ' a q u e s t a 
n a c i ó . 

Noticias de Washington.—Lo 
pensament de Mac-Kinley. 
Segons n o t i c i a s r e b u d a s d e W a s h i n g ­

t o n , p e l c o n t i n g u t d e l « L l i b r e » d i s t r i ­

b u ï t e n t r e ' l s s e n a d o r s y d i p u t a t s n o r t -
a m e r i c à n s r e s u l t a c o m p r o v a t q n e f ina 
a l mea d ' o c t u b r e n o v a p e n s a r M a c - K i n ­
l e y e n o b t e n i r a F i l i p i n a s a l t r a s v e n -
t a t j a a t e r r i t o r i a l s q u e l a p o a e s s i ó d e 
u n a d e l a s i s l a s d e l A r x i p é l a c h , y q u e 
sola en a q u e l l a f e t x a ' a v a p e n s a r en e x i -
g i r A E s p a n y a l a r e n u n c i a t o t a l d e i a 
neus d r e t s A F i l i p i n a s . 

Lo que diu Agoncillo 
D i u h e n d e L o n d r e s q u e A g o n o i l l o h a 

t e l e g r a f i a t A l a J u n t a F i l i p i n a d e c l a r a n t 
f a l s a 1B a c u s a c i ó f e t a p e l s a m e r i c A n a d e 
que f o s s i n l o s t a g a l s q u i r o m p e s s i n l a s 
h o s t i l i t a t s . 

La Reyna y la Primpcesa de 
Asturias 

L a R e y n a y la P r i m p c e s a d ' A s t u r i a s 
se t r o b a n r e s t a b l e r t a s de l a l l e u g e r s d o -
l e n c i a q u e p a t i a n . 

Canalejas de viatje. 
Més discursos 

A l c o y , 9 , 5 ' 3 5 t a r d e . 
( R e b u t A l a a n a d e l m a t í d e l 1 0 ) . 

A c a b a d ' a r r i v a r l ' e x - m i n i a t r e s e n y o r 
C a n a l e j a s . A l g u n s a m i c h s p o l i t i c h s y 
p a r t i c u l a r s h a n ana t A r e b r e l A l ' e s t a c i ó 
de B a f i e r a a . L o s e n y o r C a n a l e j a s , d i p u ­
t a t p e r a q u e s t a c i u t a t , se p r o p o s a p r o ­
n u n c i a r a l T e a t r e P r i n c i p a l u n d i s c u r s 
p o l f t i c h l o q u a l , s egons d i u h e n sos -
a m i c h s , t i n d r A m o l t a i m p o r t à n c i a . 

Naufragi 
M a d r i d , 10 , 1 2 ' 1 2 m a t . 

8 ' h a c o n f i r m a t l o n a u f r a g i d e l v a p o r 
« M a l l o r q u i m d e l a m a t r í c u l a d e P a l m a , 
h a v e n t a e o f e g a t t o t a la t r i p u l a c i ó , e x ­
c e p t e ' l c o n t r a m a e i t r e . 

Aixecant l'estat de guerra 
M a d r i d . 10 , 1 2 ' 4 0 m a t . 

L a s a u t o r i t a t s d ' a q n e s t a c a p i t a l a ' h n n 
r e u n i t e u j u n t a , a c o r d a n t p e r u n a n i m i ­
t a t a i x e c a r l ' e s t a t d e g n e r r a d « C a s t e l l a 
l a N o v a . 

L o m i n i s t r e d e l a G u e r r a h a d i r i g i t 
a l s c a p i t a n s g e n e r a l s d e l a s d o m é s r e -
g i ó n s u n a c i r c u l a r p e r a q n e A sa v e g a ­
d a r e u n e i x i n e u j u n t a A l a s a u t o r i t a t s , 
p e r a d e c r e t a r lo r e s t a b l i m e n t d e l a n o r ­
m a l i t a t e n t o t a E s p a n y a . 

Felicitant à n'en Castelar 
M a d r i d , 10 , l ' O ó m a t . 

L a T e r t ú l i a d e l s r e p u b l i c a n s p r o g r e -
s s i s t a s c e l e b r a r à d e m l í u n a r e u n i ó p e r a 
a c o r d a r u n a f e l i c i t a c i ó a l s e n y o r C a s ­
t e l a r . 

S e m b l a qne no h i h a u r à g a y r e u n a n i ­
m i t a t d e p a r e r s y q n e l a c o s a n o r e v e s ­
t i r à i m p o r t à n c i a . 

Mercats regionals 
P A L M A D E M A L L O R C A . — O l i s de 

o l i v a s u p e r i o r , de 50 A GO pessetas; co­
r r e n t , de ÜO i 69; i n f e r i o r , de 45 A óO; l ' o d r * 
tens consums . 

E s i - r i t s . — R e c t i f i c a t d e 108 A 110; co­
r r e n t de lOü A 107; de b r i s a A 100, los 100 
l i t r e s . 

G a r r o f as.—De 5 A 6 ' ò 0 pessetas q n i n t A . 
S a f r A . — D e 3 A 5 pessetas l ' onsa de 3 3 

g r a m s . 
I B I Z A . - G a r r o f a s , de4*e0 A 5 pessetas 

q u i n t A . 
A d m e t l l a s fitas A 81 p e * » e t a s los 33 k i l o s ; 

M a l l o r c a A 3 1 : Foen tes , ú -21 p c s « e t a s los 
tíS k i l o s . 

V A L L S . — O a r r o f a s , A 5'75 pessetas l o 
q s i n t A . 

A v e l l a n a , à 38 pessetas l o s a c h d e b a r r o -
bas 1G l l i u r a s . 

O r d i , d e 8 A 8 l ^ i pessetas l a q u a r t e r a . 
C à n e m , de 10 à Kl 'óO l ' a r r o b a c a t a l a n a . 
E s p r i t s do v i , de "8 A 79 d u r o s j e r e z a n a 

y Só g r a n s de b r i s a , de 65 A 69 . 
V i n s negres , do -JO A U pessetas; p e r » 

c r e m a r . A 0*90 ptas. l o g r a u y s a r g a . 
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havia s a l t a t de l l l i t p e r a v e u r e s i à l a seva pro-
l· 'Kida l i passava q u e l c ó m do m a l . 
I J o ' m v a i g e n f u r i s m a r pe r aquest esp ionatge , 
pes encare n o era h o r a de poderho e v i t a r . 
1 A v a n t s de que la Teresa p o g u é s e i x i r de cosa 
f a i g t r o b a r m e ob l a P a u l i n a v a r i a s vegadas 

•quest m a t e i x m o d o . 
* a i g poder observar a b a l e g r i a qne e l l a ' m 

r m b l a v a a g r a d o s a m o u t sorpresa a i x i s quo l i 
[ " • 'g ia l a p a r a u l a ; s o l z a m e n t e ra d i f í c i l l o g r a r 
M fe r ia p a r l a r à n ' e l l a . 
I Tot lo q n e j o deya ho esco l tava sens fe rme 
j»P o b s e r v a c i ó , responentme s e n z i l l a m e n t s í 
f no. 
I l taros r e g a d a » m e f o r m u l a v a n n a p r e g u n t a 
t m deya u n a frase u n x i q u e t l l a r g a , y si h o 
l".Va, de aopta l a d e i x a v a i n t e r r o m p u d a . Jo 
p i g a t r i b u i r h o à l a seva g r a n t i m i d e s a y à l a 
M a r e t r e t a qne p o r t a v a , donchs que l ' A n i c a 
I ̂ o n a a b q u i p o d i a par lar e ra aque l l a t e r r i -
1c Teresa. 

Com qne cada paranla de P a u l i n a y t o t lo 
H 0 m o d o d ' é s s e r m e d e m o s t r a v a n qne era ben 
r l u c a d a y i n s t r u ï d a , v a i g q u e d a r molt s o r p r è s 
f Ul'-nt d e s c o b r í l a sova c o m p l e r t a i g n o r à n c i a en 
I j t ^ r a t n r a . Q n a n t l i p a r l a v a d ' u n a u t o r ó d ' u n 
p u r é , Bemblava que n o ' m c o m p r e n i a ó ' m m i -
l a v » ab sos u l l s m o l t ober t s c o m es t r anyada de 
M meva o b s e r v a c i ó ó com a l l i g i d a de la seva 
i K n o r a n c i n . P e r m é s qne j a l ' h a v i a v i s t a va r i a s 
r 'BBdoa , n o ' m t r o b a v a sa t i s fe t dels m o u s avon-
r>s; « o n e i x ^ „ n e e n o a r » no b a v i ^ s a p i g u t t r o -
Y* lo v e r i t a b l e t ó per la seva natffralesa. 
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Apenas ta v e l l a s i rven ta , d i i e ü a , a m i g a ó l o 
que fos, so t r o b à r e s t ab le r t a , v a i g saber quel­
com do sorprenent . L a mestressa de l a casa me 
d e m a n à ai l i p o d i a recomenar per l ' h a b i t a c i ó de 
d a l t a l g ú n c o n e g u t — u n senyor t a n t f o r m a l com 
j o , a feg ia bondadosamen t—puig miss M a r c h 
anava à m n d a r s e de casa y desde a r a e l l a pre­
f e r i r i a un s enyor com à es tadant . 

Me v a i g c o n v è n c e r de que aques ta j u g a d a rao 
l a feya aque l l a b r n i x a de Teresa . J a m ' h a v i a 
l lensa t unas q u a n t o s m i r a d a s ver inosas a i x í s 
que'ns t r o b a v a m per la escaleta: m ' h a v i a res­
post m o l t secament sempre qne l i p r e g u n t a v a 
per la seva s a l u t — e n u n a p a r a u l a , jo r à b i a que 
no 'm r o d l a v e u r e , que hab ia d e f c o v c r t loa 
meus pcn t imen t s envers P a u l i n a y qne 'ns vo­
l i a separar c o s t é s lo que c o s t é s . Jo no sab ia 
fins ahon t a r r i b a v a .<a infliiGncia ó con poder 
pobre 1B j o v e , mes d'en."à d ' u n q u a n t t e m p s j a 
hab ia d e i x a t de cons idera r ia c o m u n a senz i l l a 
s i r v e n t a . L a c i r e n n s t a n c i a , donchs de qne las 
mevas v e h í n a s se v o l i a n c a m b i a r de casa me v a 
fer venre l a necessitat quo t e n i a d ' i n c l i n a r à 
f a v o r meu A n ' a o n e i x a c o m p a n y a v e l l a y des­
agradab le , s i v o l i a conseguir quo l a m e v a so-
l i c i t u t vers P a u l i n a t i n g u é s p r o b a b i l i t a t s de 
è x i t . 

A q u e l l m a t e i x vespre, s e n t i n t qne d c v a l l a b a 
l 'escala, o b r í l a p o r t a y ' m v a i g t r o b a r de fit à 
fit ab e l l s . 

— S i g n o r a T e r e s a - v a i g d i r l i t a n t a t e n t com 
me fou p o s s i b l e — ^ V o l d r à U n i r l a bonda t d'en­
t r a r à la meva cambra? D e s i t j a r i a p a r l a r l i . 

y p r e n g u i en « a m b i e ixos dos b i t l l e t s ; los res­
t a n t s a e r à n de v o s t è '1 d i a do l a nos t r a boda . 

L a v e l l a p e r m a n e i x é o a l l a d a u n a « M o n a , mos 
j o j a v o y a que l l u y t a v a cn v a c o n t r a l a tenta-
c i ó ; d e s p r é s d i g u é t o t m u r m u r a n t : — i C i n q u a n t a 
m i l l i r a s ! ; c i n q u a n t a m i l HraK a l a n y ! — L a ^fra­
se h a v i a f o t efecte. Por fi s ' a i x e c à . 

—/.Donchs, quo no pren los d i n e r s ? — l i d i g n i . 
— N o p u c h , no doch f e r h o . E a t i c h c o m p r o m e ­

sa. Paro . . . 
— j P c r o q n é ? 
— V u ' . l c . ' c r i u r e . V u l l fer saber an c l d o t l o r t 

lo q u o v e s t ó acaba de d i r m e . 
—,'.Qui es l o dector? J o p n c h e s c r i n r e l h i A 

ana r lo A v e u r e . 
— i H c d i t i / d e l t o r e l M ' h i e q u i v o c a t . N o : vos-

t é no po t e s o r i u r e l h i . Jo l i p r e g u n t a r é y e l l de­
c i d i r à . 

—^Qne l i e c c r i u r à desseguida? 
—Desseguida .—Y l a Teresa mi r an t s e ' l s d i ­

ne r s a b m o l t s e n t i m e n t , s' aàxecA pera de i -
x a r m e . 

— H a u r i a d ' empor ta rse aquestos dos b i t l l e t s , 
v a i g d i r o f e r i n t l o s h i . 

Se'ls v a ficar A l a b u t x a c a ab febrosa a l e g r i a , 
^ í — D i g u i m T e r e s a , — s e g u í d i o n t l h i ab v e u afa­
l a g a d o r a , — d i g u i m s i l i p a r e i x que la s i g n o r i n a 
P a u l i n a pensa q u e l c o m de « i ? 

— Q u i h o s a p , - d i g t i é la v e l l a t o t r o n d i n a n t . 
—Jo no h o s é pas y t a n t s o l z a m e n t dech d i r l i 
qno e l l a no es pera a m a r n i p e r a esposar. 

; N i pe ra a m a r n i pera esposar! V a i g posa rme 
à r i u r e d 'aques ta idea fixa que t e n i a l a v e l l s . 

n a l , a q u e l l a u f a n o s a y fosca c a b e t t e n , y fins 
a q u e l l s ull '» foscos y e s t r a n y s . A l a v f r i ú t , no 
h i h a v i a en l o m o n cap dona q u e se IT' ossem-
b l é e ! 

Q u a n à l a de sped ida 'm d o n g n é l a m à , u n a 
m à d e l i c a d a y b e n f o r m a d a , ab p r o u feynas m e 
v a i g |<oder c o n t e n i r de p o r t a r i a a ls ' meus l l a v i s 
y de d i r l i q u e d ' e n s à d 'uns q u a n t s mesos t a n t 
sols pensava en e l l a , sempre e l l a ; m é s v a i g pen­
sar que a d e m é s de lo poch c o n v e n i e n t que h a u ­
r i a s i g u t s e m b l a n t a e t i t u t en l a p r i m e r a en t re ­
v i s t a , t a m p o c h p o d i a a t r e T i r m h i p e r q u è l a ve­
l l a Teresa, desde ' l seu l l i t y m a l g r a t los seus 
s o f r i m e n t s , ens obserbava ' ab m i r a d a s de des-
conftansa. M x S a no v a i g t e n i r a l t r e r e m e y q u * 
o f e r i r m e pera q u a l s e v o l s e r v o y que fos , y r e t i -
r a r m o m o d e s t a m e n t ah u n s a l u d o m o l t respec­
t u ó s . 

E m p e r ò j a s ' h a v i a r o m p u t e l g l a s—las nos­
t res mans s ' h a v i a n t o c a t : P a u l i n a y j o j a n o 
e r a m e s t r a n y s l ' u n per l ' a l t r e . 

L a d i s l o c a c i ó d e l p e u de l a v e l l a Teresa , en-
c a i a que n o f o u t a n s é r i a c o m j o h a v i a c r e g u t , 
v a r e t e n i r l a u n s q u a n t s d í a s en son l l i t y j o es­
p e r a v a que a q u e i x a c i r e n n s t a n c i a m e f o r a f avo ­
r a b l e pera fer m é s l a t i m a las m e v a s r o l a o i ó n s 
ab la seva mes t ressa , m é s a q u e i x a esporansa se 
v a m o s t r a r e n g a n y a d o r a . 

E n los p r u n e r s d ia s , P a u l i n a v a e i x i r de casa. 
V a i g t r o b a r i a u n a ó d n g a s v e l t a s A l ' escala y 
fingint que m ' i n t e r e s s a v a m o l t pe r l a s a l u t d e 
l a v e l l a v a i g l o g r a r e n t a u l a r conversa . 

Se 'm v a m o s t r a r e x U C M a d a m e n t t í m i d a , t a n t 
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B È L G I C A . — X o ' s nnssn nm d i a s e n » » 
R M S O S i n c i d e n t s e n fa l l u y t a a q n © s 'han 
l l a n s a t IOM d i f e r e n t s p a r t i t s r n s p e c t » a l 
i rojecto d » m o d i f i c a c i ó d * l a l l e y e lec to­
r a l . _ 

Li i ' i> r i ine ra e scomensa fo r t a e n t r a las d n -
f r . i c e i ó n s en o u o aqneata q U e s t i é h a d i ­

v i d i t a l * o a t ó l i o n a , h a t i n g n t l l o c h ea l a 
A - ^ m M o a a n y a l d e l a A s s o c i a c i ó consar-
v a < l o m c f j u s t i t u c i o a a l d o l JJrabant; d a v a n t 
de l a q u e b a n s o s t i o r t i t son d i f e r e n t c r i t s -
r i en Woes to y en Meornaert , dos a d v e r ­
s a r i s t e r r i b l e s b e n p r o v e i t s de beoh y d * 
u n K l a s , y que gaben se rv i r i i en . L a y o t a e i ó 
cu l a o r d r e d o l d i a h a a igu t f a v o r a b l e a l 
segon , p u i g d e c l a r a com 4 p r e f e r i b l e ' l s is­
t e m a e lec to ra l do l a r e p r e s e n t a c i ó p r o p o r -
« i o n a l . 

D ' a l t r a banda ' l s l l i b e r a l s , a l i a t s a b l o s 
« t e m ó c r n t a s c r i p t i i i n s , fiïn a c t i v a p ropa -
>^Mid . \ a f a v o r de l snfra jç i u n i v e r s a l p n r , 
nb l a r e p r e s e n t a c i ó p r o p o r c i o n a l i n t e g r a l . 

R U . M A X I A . — C r e i x T'S p r epaga ' l m o h i -
m e n t wjo ia l i s t i i - . · í r r av i i n i c i a t en d i f e r e n -
ta·í p r o v í n c i a » , s n m b r a n t l ' e sg lay e u t r o ' l s 
p r o p i e t a r i s que's •van i . r e i u g i a v on la ca-
: i t ü l . 

b ò a p a g e » " s insa r rece ionaf s h a n pres y 
m s l t r a c t a t à las n n t o r h a t s . DOH h a t a l l o n f 
d ' t n l n n w r i a w i v i a t s p a r » r o d n i r l · ' s , h a n 
h a g u t de reca lar . 

l l i ' > . ' ( . : K l . V . - l / e m p e r a d o r d ' À u s t r i a -
H u t i g r i a l i a . a i i r o h a l lo t ^ x t «te l a r e a p o s t » 
p reparada pel U a i ó Fi ' ienvary w l u n " t a 
«le las o p o w i o i ó a i i 

E n aques ta res j ios ta ' l gove rn d o l b a r ó 
do K a n f f v r e c l a m a , en p r i m e r l l o c h . la t o -
t n c i ó d'-'l b ü ! d ' i n d e m n i t n t aban< d " r e t i -
rar f te ' l m i n i n t e r i B j jmSty , ^ i h . , t o t , no son 
pas a b a n d o n a d a » Ih's n í g o c í a ò l A n s ' pera 
i v r r i b a r à nna n v i n e n s a . 

I T À L I A . — L o senador B o o ç a r d o t é j» en-
l l c s t t i t lo d i c t a m e n que II c o n f i i ' l Sonat -jo-
Ivre'l projecte d ' a c o r t f r a n c h - i t a l i a . C o m 
j a n n a n e i a r e m , lo d i c t a m e n e# f a v o r a b l o A 
d i t projec te . 

— E n t r e ' h t d i f e r e u b i p r o j e c t e s que ' l m i n i s ­
t e r i P c l l o u x h a ; r e s o n i a l a l a C a m b r a , 
n ' h i ha u n qno m o d i f i c a l a i i a y sobre 1» 

p rempsa . Segon-1! aque-it p ro j ec t e , t o t d i a r i 
q u a publiquis, aabentbo, una n o t i c i a f a l s a 
i i i c o r r e r i a en u n c 4 s t i c h . A ^ e m é s r e s t r i n ­
g e i x lo d r e t d e p u b l i c a c i ó de rossenyas en 
a s s n m p u s j a d i c i a l " : y e s t a b l e i x que , des­
p r é s d ü d n g a s condemnas, lo garent d . l 
d i a r i s e r j a o b l i g a t à d e p o s i t a r n a a c a u c i ú . 

N o ca l a i r qne aquest p ro j ec t e desper ta 
en la prempsa f o r t a o p o s i c i ó . 

A L E M A N Y A . — D i l l u n s m o r í , k S k y r e n , 
10 genera l c o m t e de C n p r i v i , e x c a a c e l l e r l 
d e l i m p e r i . 

J o r d i - L l e ó C a p r a v a d e M o i i t e c u c u l l i , 
comte Je C a p r i v i , n a s q n é & B e r l i u l ' a n y 
UXfl . d ' u n a f a m i l i a d ' o r i g e n s l a u . 

E n t r a t en l ' e x é r e i t e n 1819, f e u los c a m ­
panya* de IStif i c o u t r a l ' A u s t r i a y de ISZO 
c o n t r a la E ransa . M6s t a r t , l ' e m p e r a d o r 
G n i l i é m I l i oonfid l a d i r e c c i ó de l a M a r i ­
na , f e u d ' aques t g e n e r a l u n v i c e - a l m i r a l l . 
Mes ab t o l y l o m o l t y be que'.s d i s t i n g í 
eu la m a t è r i a , c r e g u é sempre q u e ' l v e r i l a -
b l e poder 4 ^ l ' A l e m a n y a e ra c o n t i n e n t a l . 
A q u e s t » m u n e r a de pensar , <iuo n o ern la 
d o m i n a n t en las a l taa eaferns, f o n d-^gut 
quc'.s r e t i r é s en l^St», é s s e n t l i conf ia t lo 
i ·o tnrvndani í ·u t d o l cos d o z é d ' e x ó r c i t . ab 
i . . . L l e n c i » à H a n o v r e . A q u í v i n g u é à ocr-
rai·l·i i v m ^ e r a d o r G n i l l ó m I I pera ctinflar-

11 l a ' - n · . v · ^ s i ó del p r í m p c u p de B l s m a r e k . 
n 'a^^et- t c i r r e c h que, A j t r a i f l l d ' amlebs y 
do c o n t r a is . s a p i g u c d o s o m p e n v n r al) d i f l ' 
c r e c i ó , ne fi>si separa t m e r c è s a u n a c a m -
1 « n y a que c · · n t r » d ' e l l » ' a i x e c ; i MUiOsant 
que ff* í u b l e b » e n c » ) r a ! j a v a aLs soc i a l i ^ t a s , 
y qnv ' l s sens t r a c t a t i de c o m e r s p e r j u d i -
c f i vnn 4 1» a g r i c a h u r n . S a p l g u ó caure d i ^ 
n t i m e n t , sens qae ivarse n i oehsorf t r . ' U 
m o r t d o l w B i Ç r t A «•»,» d ' u n a seva ger-
n tana . 

E S T A T S U N I T S . - D i l l u n s fon r a t i í i c a t 
••n.lo Senat , i er ò7 v o t i ' - o n i r a 9.1, l o t rac ­
t a t de pan ab l·lapanva. 

Sltakespeare «ncare ee viu 
M o l t a s vegadas '•'ha p r e g u n t a t s iShakns-

pear* h a v i a r e a l m e n t vLsont y'Ls c H t i ü h ü 
iugLe«<os h a n a p i l o t a t sobre aqnes tu qCles-
k i o a ^ n u e m b r e dv v o l u m s , cosa que hau -

r i a a poga t e s t a l v i a r s e s i hagues s in passat 
à ú l t i m a de l mos d a r r e r i . I l l y e , i s l e t a h ú n -
g a r a de l c o m ; ' t a t d e B i h o r . V e a s s a q u í lo 
a n u n c i qne p o d i e n h a v e r v i s t , enca s t a t e n 
t o t a s las parets d ' i l l y c : « Per l a s a n t * v . -
h u t t a t de D e u , en l ' a p v IQ1/) d e s p r é s de 7e-
t -uc r i s t , lo d i a 'JO de ifanegr. ncrk represen­
t a d a por p r i m e r cop « R o m o u y J n l i c ' u ' , 
t r a g è d i a sensac ional , n r i v c r s a l m e n t cone­
g u d a , en c i n c h acte-4, ab can t s , d a n s a s y 
foehs de benga la , de W i l l i a r a Shalcosc—a-
r o . L ' a u t o r a s s i s t i r é n l a r e p r e s e n t a c i ó » . 
D ' a h o n t r e s u l t a que Shakospeare , no sol-
z a m » n t h a r i s e n t , s i n ó qne v i u e n c a r a . -Vi­
s i s se t r o b a d e B n i t i v a m é i i t r e so l t u n dels 
p r o b l e m e s que m é s f ressa han m o g u t en l a 
h i s t o r i a l i t e r à r i a . 

Medi pera evitar quo las 
gallinas se raenjin los ous 

S'hnn aconse l la t v a r i a t s p r o c e d i m e n t s 
pera l o g r a r aques t ob j ec t e , mes de r re ra -
m e n t so n ' ha a p l i c a t a b è x i t u n a l t r e que 
cons i s t e ix en p ro i -o ro ioan r A l a s g a l l i n a s 
que ponen , l o c a r b o n a t de ca l s qne , sens 
d u p t e , bnscan , menjan t se ' I s ons . 

Pei- a i x ó se r e c u l l e n l a s oloscos, se f an 
socar a l f o r u , se p o l v o r i s a n y se. b a r r e j a n 
ab lo m e n j a r de l a s g a l l i n a s . 

D ' e i x modo so po t e v i t a r no s o l z a m e n t 
q u o ce r t es g a l l i n a s so m o n j i n los ous , s i no 
t a m b é q u e ' í s ous 'quo p o n g n i u r i n g n n la 
c losca p r o i : f o r t a pera qne to t s se p u g a n 
a p r o f i t a r . 

Debilitació del oido 
on los maquiaistas 

L o doc to r M i c h e l , e n lo B o t U t í i i n l r r n a -
r i o m d <ltls f e r r o c a r r i l s , dona l ' e x p l i c a c i ó 
d o l p e r q u è los m a q u i n i s i a s de las locomo-
to ra s f a n u n a b é s t a n g m n d e l x t u ï i t . 

L a r a h ó es m o l t sonz i l l . t ; s embla o n o e l l s 
m a t e i x o s no senten í c i u l a r l A q u e s t a boua 
.•r»-nt es m i t j norda , y a d i r n e l a v e r i t a t , 
j a q u a s i b é s ' a r r i b a v a ú pensar.sho. 

S e i i a m o l t c ó m i c h i |ue M m a q u i n i s t a , 
e m p o r t a t pe l m o h i m e n t , a i x o r d u t pe r lo 
b r u g i t j j o l t r e n y bel b n l de I n aeva m à ­
q u i n a , a c a b é s de perdre l a t o n a l i t a t de las 
s.fvus senya ls a c ú s t i e s s , y l l a v o r s , pen-
^auteo d o n a r senya ls l l e t ige ras , í e s x i u l a r 
la m ú q n i n a flns ú r o m p r e los t l m p n n o s . 

EïíDEVïNAI·LAS 

Uns c o p s fnpcn y a l t r e s c l a r a 
n o t é d e u n i t e i ^ n a l c a r a . 

E a P e r e y en P a u son fills d ' u n m a ­
t e i x p a r e y d ' u n a m a t e i x a m a r e . 

E n P e r n d i u q u o n P a u n o es g e r m à 
seu . ; Q n é es e n Pe re? 

L a » s o h i c M n s d e v i d 

GEBOGLIFIOH 

:PIA : TAR PARET 

CONVERSA 

UmSki E n r i q n e t ! i Q a e n o h o saps? 

— A h i r r a i g a n a r a b en Joaqnim a l 
s a u p o b l e , y p e r cert q n e m'acompanyà 
per t o t ; fins v à r e m a n a r a Ja p r o p i e t a t 
Se t o n a m i c h y v a i g p o g u e r v e a r e h i l a 
r i c a h e r m i t a que hi ha d a r r e r a d e l a s 

p i n e d a s . . . , j - . 
— > Q a i n a m i c h v o l s dir!» 
— A r o m a t e i x t'ho acabo de d i r . 

U N QI'B B I A H Í . 

L a s o l u c i ó d e m à 

QEKOaLÍFIOH COHPEIMIT 

L . P . 

L a B o l u d ' i lUmef 

OESOGLÍPICH ILUSTRAT 

L a í o l u c í i d e m à 

Testre C a t a W u ^ ^ ^ a , . 
«ten tao íA 1I9 

obort 1 

Teatro Lirich. "0^aÍD«"l;««. s. 
non do la o i t . -U l t i in ooncer» ü , ̂  
n«r, nb lo eoncart d* U Bniln·n·*r*,I', W '̂ 
nyor» Ad» AúuA y -ilr git n . - i..' '.'V'·iloí' 
troJonuMhM.extoni. 8 P 1 "nu'·at à ^ 

Notn. L a son ,nr» Adinl. por 
mest/o Mortom y «n obsequi »1 n J H " " 1 ^ ; , , 
canturA U . Vort -l leoliU.. « Í P ^ 

PoipalR do loc.ihtms on la» m»» . f , « 

Eldorada. ^ t ^ ^ - ^ ^ 
tast* del Coronel, n - v » H« CM,., . T T " ' ! *«,. 

A . B . N . 

S v l u r i ó n n d l a n e n d e v i n r i l i a * d ' a h i r 

L o L·LIBKB. 
I.A XANXA. 
L v a Hor.vH. 

A l g e r o g l i f i c h 

GBAXOTA, 

— — — -

Granvla. ^ ^ ^ ^ . u ^ 

Quatre Gats. T K ï t e d ^ ^ ^ 
joui J dlomoaBO» tardo. """""iroi nit. [J 

Diversióus particular» 
Sootetat do l a s Eaoolas rranoos«« a^u., 

t a i E-pnlno. on «rnctaarA ou lo q,T%a To.w 
l à o o u , lo d u í u p l o , 11 dol Brtn«l, A IBS TO- ^ 
nit. I.os tltolo oe doapaixan on l0i i,"?*1» 
nmitr.: Llibreria » a n o o » « , Itambla dol 

A l l o g o g r l f í c h n u m é r i r h 

A L F R B D . 

dol Oriont, do Pari», Snl* y *a Soc-nr,»! _}:""-
rorla» do Arabo» Uando» y d» aami>r i i iM ' , 7 ' ' 
colaisr la» Antiga dnl Malli.K|n( j M.II,,,;,*»-
dol Conlro.-Camiíiorla-.: do AuriKoram. "A'f' 
rr i l , do Carro»»», do Gomao y d* Oarcerw ' ' 
btororUo do Contier y d» Puií.-l·<.rn.".^"s· 
d» Angní . do Cobado, do Modlni, do VinúT • 
Pnri.ien Füssoipr do Grnri».. I»»,;.: ^ 

—* r.i LB|conio>. naariru, o, 
dol Qr»n Toatre dol L·loon, 

Proa: nn t í t o l d» carallcr ab dnsas 
p o u e t s » 8 . -L0 Comitè. 

I m p i · i a p t a «LA V E Ü DX OATALüSYA, 
Santa Uònioa, 1 

S E R V E Y S D E L A 

COMPANYIA TRASATLÀNTICA 
D E B A R C E L O N A 

L(NEA DE LAS ANTILLAS NOVA YORK Y VERACRUZ 
Comblnacié à ports americans del Alïànlich y N. y 8. del Pacítish 

Cvda m*» inrt ln de Barcrlon» y d» C A i U , T·p'·r· por» La» P a l a » » , Paof-o-Bico, 
Baban», Proffta·o y Varaoriu y odamio ab traabord por* 1« litoral» do Paorto-Bio, 
Cub» y Bi ts lrUnit* .—L» oarf» a'admot H a t à do» ttaa aPar.n do U soríi la . 

L lnoa d» FUlplaaa.—Cad» ma» «nrton de H i r ui rapo»*par» Pott-9aid, Ad4n, 
Coljmbo, Singaporo y Uaail».—L» o»rK» a'admet ftua i , la vigíl ia de la <orl.<la« 

U a e a d» Farnando Po«.—C»da moa aorten do Barcelon» y d» OàJU * » p o » pera 
Laa PaisA-. porta da coet» 0. d» Afrie» y golf de (Jc.oo». 

Bflrvey d» TAnicer. - L o vapor -JoatiDlD dol PKl.-.^o. tort de CAdla los dUlana, dl 
meoxea j dlvaadra», por» Tàuger, Algooir»» y nibjraUar, rotormuit 4 Oà&ia lo» dl-
mar», dijona y diM»pt«». 

Par» mi» ir. j im-« en Baroalra», RipoU y Oomp., PIA do PaUoio, <»ViM »> earrer 
de 1» MfeTiaat». 

VAPORS TRASATLANTICHS 
d® Piniilo5| IzquierdQ y C.a 

Sortidss fixas pera las Antiiias, Mejich y Estats-Units 
Pera Puorto-Slco, Habana, Cienfuegos y Veraoras 

9 » t l i i lo de Pebrer In rapor: 

Admet oArg» y paisatgore pela porta oltata y Canària» y »b trasbord A Vera-
araz, donantno rnue ix ·mea l directe, per» Taxpa» , rroatara , (Knopaolie, IProgre-
• • y Coatra Conloo». 

L * -ar.T» »e rob en lo tinglado do 1» Company!» 'moll non). 
CooalgcaMri: Rúmol Boaoli y Alain». PI n u » d' Antoni Lopo», 15, principal, 

C L i H I C A - M A N A U T 
DISPENSARI P U B L I C H 

Comte del Assalt, número 43, primer 
X a l a l t l a s de l a m a t r i s , de l a bufe ta , d e l » o v a r i i . t r o m p a i y dem^t ent ran­

y a » do l a •lona. 
- C u r a c i ó do las m a l a l t i a » qao dnpandoixen del n m b r à a , del p a r t y d«l tobre-

p a r t . 
Turt ion, l l i g a t , f ú ' . u l a i , ervpciam, ealarrot , h m o r r n g i u t , alieraeio/u mrti-

t u a l t . t r m i o n i s fn- i r io t iaU, éfe., ele. 
COXSCTLTA P U B L I C A wipecial pera la» m a l a l t i a » do u . doaa . do H 1 1 1 
U O N s C L T A G E . V E R A L , pora t o t a eUsso do m a l a l t i a » J" homa» y nen*. 

d o B à - t . 
H A B I T A O I · a S P B B A O F B B A O A S P E V B I O V ü t T & B 

P e r » o n a l f » - a l t » t i n . Serwey nermanaBt.—Aanpiita, c o m o d i t a t , Unm elAc-
tr iea, atc.—Consattaa per eaorit: Comte del Asalk, nú ia . tó. p i» p r i m o r . 

Grjyi Farmàcia Homsopàíica Especial.—6rau-A!a.—Unión, 8 

mík Ku aqncsta IUMA, mon t u i - oom i •» mún 
«cru'ütniim del extranjrer, n'hi troba to*, lo 
qu* U\ 1 r.. Ió ah In KnaiAwpAtlA. Hoti-
qulan düi«ilo 84 S00<i>i Obrni d'Honieo-

U L L S DE P O L L Y DÜRÍCIAS 
se curan desseguida usant lo 

C A L L I C I D A E S C R I V À 
T.% d» o^lor olar y trnnupavant. No es narillAs dl·luftrlo com molta» de nas hnita-

cïoa*: &s lunocaiit. Eu là^il d' anari so tor.n dona ó fcrea re jad iu l' ull <le poll 6 dorïcin 
ab lo piuiíalluc nuotkt eo In OAl»L£OXi)A cada rolta que a* aaa y al cap fle 1 6 5 dia* 
onu l'all de poll. 

E s i o i x , ampaSleta y {i inzellei , 6 r a l s 
So ven por tol Eapany». Portugal y A i u i r i o s . A Barcoion», 4 oaa» dol autor 

J'tnmo BnorivA. 
iaiimo Escrivà, Farmàcia de la Estrella.—Fernando VII, 7, 

(eaatonada dol c.arror d' Arolca , en front le paonatj» (la H » £ a » ) 

aon» IntMÍB ndoUntat, a» dolra sobro roba», joyao, moblo», 
noroH y «Uro» objootos. CHHH »ntotl»ada pal Oovvrn y garan­
tida »D lo djpd^it oorreaponent. 
M i - r c a d e r a , 10 , p r i n c i p a l . — H i h a d a s p a i g p a r t i c u l a r 

Teoria y pràctica dels adobs 
per en JOAQUIM A G U I L E R A 

L·L·IBBS t U T E S E S a A N T Y N K C B S S A B I P E B TOTS L O S A S S T C C L T O R H 

Be r e a 4 3 p·f t»»ta· 

en tota* lau Uibro r l a s y en la A d m i n i í t r a ^ i ó d'a^n^Bt d i a r i . 

RAMBLA DE LAS FLOSS, NUMERO 25, BARCELONA 

gwwwiytWy^BMiilgi^Sa'iicgd'l·'· : .·?í^à!22S8SaKa«iaP.«il*»aS'!ili 

D À í M i S l í t L P E - 1 
O H t ) , I l E r j F R ( A - | 

< t * s V M i , y C A T A - g 

car&a mi l imlmdntc por mo- 3 
• .'rl 

j m l í l 
«lio dol ivunmhraclo JARAEE 
ALMERA C R E O S A T A O O . 

l'robadio j " o i convonc* 
reis. 

. . '4 

6e r endo en el í e p p a c h o cen t ra l . X u c l a , 2 1 , B a r c e -S 
» lona . F a r m à c i a ALMERA; L a l w r n t o r i o - F a b r i c » , San Juan | 

de V U a í a r y p r i n c i p a l e » farmaciai i . 

M H I 

T T l D S C abgran liort. pora llogar, i S n n t An-
I U n n - .Irea Palomar. 8 CouMilat, 15. 3.* 

B r f S A B B ^ p C f on 6 moFana, profosor do 

r n w n v E i S p»rt«.TEvaDtn^zaoom-
jUerto on 8. O C I A E - S A O T I C A , exacta do la 
partida d'.bl»: Srnla. Bambla Kiors, 18, i r g ó a . 

SJadisotr4n A di.ïp^ía 1 6 - uonyoro, Knbd: 
carrer de Santa Agnn, número 29, forner. 

'5 PM ftTS pontros, pa 5'vi. l i menjur» 
V * d IkHChA • « 9 ÍÍ peaMOf.ao. Unio» oa&a q n » 
Borreix lo caldo do famíl ia . Boqaerl», 21, pr»l . 

r t í C O I MW (JO OncaB, orédit», otc. Dou, 3, 
qnart piM, do 8 4 9 y do B 4 6. 

Pèny^n •' ' : l óo»t» '< ron. Rabò Pasntgo 
e a a t . « l M & d o z , núm. ú , primor pm. da 9 4 12 

f i n " r : - r · ' · \ m So tallan. embantau y BO pro-

cionau&Cy 7 rals. Canor de Parlament, W, 
eogon pio, segona port». 

y c»utbr»a amobladaa ab AÏÏf*i7^oncíft A 
Bonn «lla. YUtaa 4 la Bambl». Asaalt, n4-

azero 7, primor pi». 

D E T O T A S C L A S K S 
da VSSL'SQU. OÍTXOP U o l s , níun. 23 
Ruqnadornacions s ò l l · l a ' · y econ^mican 

Avínnnt bu pA<«Ha A domicili 

K'n msa particular, adiaetr&n I ó 2sftiiyois L 
to té aisürttfccia. P l a u a St». Agai . 17, ter­

cer píl·l. 

PgXCPKdASA 9y lí ídnros al mes. 8 pessetaa 
u soautton. Cnrme, ai\m. I I , primer píe, se-
goca porta. Vi»t»4 & la Qambla. 

V ï D ' O S T B A S del Dr . S A a S S E 
YMiVatÇDES. Au-

monta la gana y OB nn pódofi» confortant 
per» I»B porfonas díbíl» y i l e l i r a d a B dol ver-
irell . Un »n»a y pM pon'lreaindiatini.amcnt, on 
t ^ a mena de menjar*. Do venda, ftoapital, tou. 

Orquesta y banda IfCT̂ ™̂ * 
toltan. T.iifl contrartn>i A don Viren^ Mnta. I1©-
vtess. 3. baíxofl g í é u y o r e l » proiV-ïNora nn yvimeru n n · e n y a i ; -

pa m i p p r f n r . d o x i t j a cofo^arae en r o l o g i A 
rrtsn partunlar. Kahó: Baix de Sant Pere. SI, 
b o t i g a . 1 

8 enyora aol» dooitjn I /> 2 aunyora 4 tot estnr. 
itab«V: Hambl.^ Flor», ST, BOgAn pia. 

g e d e s i t j a n 1 rt )} «onyora 4 tota ai·iistcnoia. 
Tracto do tamllin. UI dnros mo». Cannda. 

2i", eogon pi». • 

^toci <\VLh dioposi do 103 p o B O t a B por» un cçffo-
ci "Ir ronqUaiB Boenr». Afaito, 43, cí-rvoco-

ria . Do ü íi U tardo. 

B ï m l £ f t y franc*» por nn iugUa. oonto re-

Jonn. nnmoroíU, portar'». 

Cinc^n «i--'^» de tat «i-.lmui<f<i4«( 

tofrando «1 acww.rído «Uxlr 

POLIBBOKUBADO BERTRAN 
r-roJou» CÚCOCD Er?Jí.> y rreterf" loS·isIuíll·ifnrlo·éiMieo·fflSftrfncatMfnlieiill·p»;» 
(mJ i!* Sot f n ) . Matarlamc, IMIIO do 8 s a Vlto, n » i w l | l « a rabolds», 
i . i^ . ·uco , p»*»:la:;c:iCL· C» c u r à i í . n , r i r t i g a n , larebforss, «t l laoión 
u · c t t t r i a a . t f · a v · n a c · i n i o a t s ^ a a b y u l a i o n a a , saacromle», p 4 r i i i d f d» 

tnemoriSj ocrtia y dnòM «odcsif» omiotM. 
Na tfuc(io6tf tx tu crarifta por ia'ig'io ûc te d ML 

Vanac FARMAClfi EEUTRAN; Plaza Junijuarat S.·BARCCLCNA 

LEíSiB·es·ía ele J a a n B a t S s i a Bat l l e 
Carrer da la Tapiaoria, númaro 43 

Compr» y vonda de llibroi antich». A iasr , . l l ibraria s'onoarrog» t inl ' íJ· 

Eroporciouar 4 OOJ oliont» toCeo IOB obra.., tant anf-'-rdoj -o n m^ l ir i»., rifot»""' 
a ta lnny» . 

Publica poriAdianment caUloch», qne enria do franch 4 iOe olionti. 

Taller d® Joy^Ha 
D E B . C A L L I S 

Portaferrlisa, número 25 Plassa Cuourulla 
Comur» V ot , plat* y jov»» d» padrerla flna, eompra y renda d» platlno, «onfti 

i p»pel»t»» d empenyo dol» Xonto» y Soenr»»!». 

^Volea posaahir 1' A r t da Tallar? 
Visiteu r ACADÈMIA UNIVERSAL 

DE T A L L A R Y COUFECCiORAB 
d«l anoinh y acreditat' 

Sistema CUXART 
antori^da per l o G o b e m da S. M . 

Tall Parisién, Inglés y I' anomenat da SasW 
18 anys da oslttansia y de resultat» pealtiui _ 

CQBTS, 217, a.09, I . " 
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qae l a coaV0BM<nte j» h a u r i a seguit a b m o l t 
Bu>i. fiBÍ^^o'*''^ ai(.ment.s des; r é s de mort 
n; . l f . iio v a i g e s t a i tan enrnncFftlit í o ti-

.r-.vr/nç f u e l a seva timideHa y l a seva r eserva 
oliel·l' i n 1» m a w i i a o a o M q a e » u'nmi me f. j a 
c:;- r . i r T t a r t a n i u í e j a r a i s i s qn«Tin pesava à 

. r ao a l i a . 
P ç r C v a i g v é i u e l a n n dia a l m a t í « i s i r de ea-

»a tota Bola, y vai#< posanne el b n r r e t pera se-
K o i r ! » . Se v a ' p o s a r a paosejar a m n n t y a v a l l 
I or l ' acera de d e v a n t de l a casa; jo m ' b i v a i g 
ac.oatar. y desprea de f o r l i l a p r e g u n t a acos tu ­
m a d a referent í U s a l u t de ï e r e . " a , m e v a i g 
• i n e d a r a l sou comtat. C a l i a i n t i m a r i iue lco ra al) 
e l l a . 

— ^ K o f a pas g a y r e t e m p s nue v o s t è «wtA k I n 
g l a t e r m . m i •; M a r c h ? l i d i g n i . 

— P o c h temijs,—nns quiints mc^os .—va res­
pondre. 

—Jo v a i g v ú i i r e l a à v o s t ó k l a p r i m a v e r a i-a-
M a d a à T ú r i a , en u n a i g l f t i i a , S a n t O i ^ v a n n i . -
E l l a v a a i x e c a r l a v i s t » , gna j r t an tmi1 ab n n a ex-
t r a n v a m i r a d a d ' e spant . 

- V o s t ó B'IÚ t r o b a v a on anue l l i n d r e t u n m a t i 
a b l a « e v a s i r v e n t a , — s e g u i d i h o n t . 

- S í , h i a n a v a m m o l t to v i n t . 
— ^ V o s t é es i u g l o d a , segons c rech ; lo sen nora 

n o en i t a l i à V 
—Si , soch i n g l c s a . 

E l l a p a r l a v a c o m s i e.·t&i c o m p l e t a m e n t se­
g u r a de l a c e s a . 6 c o m s i aquesta l i fos d e l t o t 
i n d i f e r e n t . 

da l a m e v a r enda , que s e m b l a v a m é s grandiosa 
d i l i e n t h e ab lo l l o u g u n t j o de la seva t e r r a . E n -
car ' |Mo Ir.í ^r-im u l l s . a l t r o v n r ? e ab los m o u s , 
segni . in ni i r . - iu t n b a n t i p a t i a , o b s t a n t s ' h i vcj·s 
en e l l s u n a expresalA do sorpresa y de resperl'? 
qno ' to dona à compendre que l i h a v i a t r o b a t lo 
p u n t flach, l a a v a r í c i a . 

— Pero d i g u i m , í p é r t t n é n o ' m p o d r i a r a s a r a l i 
l a M i f f n o r i n d * D i g u i m q n i n s son los sons pa-
rtnM pera que p u g i i i a n a r l o s k t r o b a r y doma-
n A r l n s h i l a seva m à . 

— E l l a no cntA pas p ç r cnsarso. 
A i x ó era t o t lo q n t v a i g poder t r e u r e de l a 

v e l l a . N o v o l g u í ' d i r r a e res dels parents n i dels 
a n i e h s de P a n l i n a , r e t t e t i n t m e m i l v e g a d a i 
que aques ta no es tava pas por e s t i m a r n i pe r 
casarse. 

So. 'zsment m e ros t ava u n c a m í . L a m i r a d » 
in te ressada qne l a Teresa 'm v a donar q u a n t l i 
v a i g p a r l a r do las m e r à s renda.-., ' i h a v i a fc-i 
oe r tn i m p r e s s i ó . C a l i a , donchs, r e c o r r e n la 
ba ixesa del S í i b o r n a u w n t . l o j u s t i f i c a r i a los 
m o d l f . 

C ò n i q::fi so l i a v i a t j a r t o t s o v i n t , s empre por­
t a v a a l d e m u n l u n a c a n t i t a t c rescuda de d i ­
ners . V a i g t r e n r e m l a c a r t e r a de l a b u t x a c a , y 
v a i g e n r p n y a r l i k l a Teresa cen t l l i u r a s en b i t ­
l l e t s du B a a c h , qne se'ls m i r à a b c o b d í c i a . 

— j V j W t é sap l o qne v a l »ixi5? l i d i g n i . M e 
r e s p o n g u é que s i a b lo cap. V a i g a c o s t n r l i dos 
b i t l l e t » y l a seva m à I l a n g i d a t r e m o l a v a c o b d i -
c i o s a m o n t pera e n l l i r l o s . 

— D i g u i m q n i son los p a r e n t s de miss J ' a r c h 

DK LAS TBNBBHAS À LA LI .FM 

-Me v a llanssaj- n n a m i r a d a r à p i d a v de des-
• • o n ü a n s a e m p r ó c n r a p l i l o m e n dei-'it. D(;s;,i Cs ds 
h a v a r t anca t l a p o r t a v a i g o f e r l r l h i n n n s H o u t o . 

-v:.Ia e r . t i l dc l t o t r e s t a b l e r t a d o l seu nobre 
g o n o l l ï — v a i g p r e g u n t a r ab m o l t i u t e r c * au 
l l e n g u a t j o i t a l i à . 

—Res tab le r ta d e l t o t , .*'/?ÍIOI·—respongué e l l a 
l a c ò n i c a m e n t . 

— . i V o l d r i a pondre n n a copeta de v i dols? X e 
t i n c h do nn.os q n a n t a s classes. 

M a l g r a t l a m ú t u a a n t i p a t i a y e n e m i s t a t qne 
a b d ò s nos t r n i a m , l a Teresa no v a oposarae a l 
HIBU o f e r imen t , a i x i . i es que va i íç o m p l i r u n a 
copa j - v a i e m i r t r c o m la b e v i a a ó í r o i c i ó . 

—f tEs tà b é l a s i g n o r i n ' i Mi?s M a r c h ? A v u y 
uo l ' h i v i s t a . 

- E s t à b é , 
— V o l d r i a p a r l n r l h i d ' e l l a : í ' . r o b a b l e m o n t vos­

t è ho h a n r à endev ina t ? 
— H o ho e n d e v i n a t —mo d i g u é l i a n s a n t m e 

n n a a l t r e m i r a d a à s p r e y d e a c o a ü a d a . 
. , — , s i t — ^ « B , s e g i u r j o , — l o s u l l s v i g i l a n t s y 

i IU- VR',TÓ HAN VLST LO 1ne if t n ') K ^ i t ' i * te-
n l r l h i amaga t . E s t i m o à l a » i ; i i t o r i v a P a u l i n a . 

— N o esta pas p e r a e s t i m a r , r e s p o n g u é Tere­
sa a b aspror 

— ü n a bellesa s e m b l a n t te dVisscr e s t i m a d a . 
J o so amo v v u l l ca sanne a b e l l a . 

— N o e s t à pas pe r ca ja r se . 
— S s c o l t i , Teresa; l i d i c h qne v a l l c a sa rme ab 

e l l a . Soch g e a t l e m a n y r i c h ; t i n c h c i n q u a n t a 
m i l h r a s do renda a l a n v . 

N o v a pas d e i x a r d ' i m p r e s i o n a r l a lo c r e scu t 

DE LAS T B X E a R A S A LA U J B * ' 

—jSo qno d a r 4 ú v i u r e o q n i y no s'envon»"1 
pas d l t a l i n y 

— N o h o s é pas ,—no p o d i a pas d i r l i . ^ 
L a m a n e r a de c o n t e s t a r de P a n l i u * ^ 

pas p e r a d o n a r m » g a y r e cora t je . ^ ' 8 ' * ^ 
de saber q u e l c o m do las sevas costnins 
r . i ó n s ; s i toca ' /a ' ! p i a n o ó c o n t a v a , s i « [j, 
v a l a m ú s i c a , 1» p i n t u r a , laa tíors, lo ^ 
via t jes? Si t e n i a p a r e n t s 6 coneguts? ü ' r * ^ ' 
i n d i r e c t u r a o n t v a i g f e r l i aque i sas p r e f c f l " 1 . ^ . 

L a s sevas respostos n o e r u n ,satlS, nn?jo 
0 bo f u g i a do l a s sevas p r egun t a s P ^ J l i s t » 
no pognÚH a v e r i g n a i - res d ' e l l a , 6 be siTa 
qne n o : m c o m p r e n i a , h-erv»f' 

A l g a n a s d ' a q u e l l o s , segons podia 
l a f o y a n queda r c o m k confosa . . , p i 

D e s p r é s de fer a q u e l l a p e t i t a 1>·''·'13(>JR ..Vni-
v a s e m b l a r t a n m i s t e r i o s a <·.oin avans, ' ^ y -
m e t a n sols l o conso l de venxc que j a n " ^ 
fes ta v a lo des i i j de d o s l l i u r a r s e de l a me*» > 
senc ia , .„ ] i 

P a s s à r e m m o l tos vegadas pel ' l»v ' a" t : . , , . ' 
casa sans que e l l a m o v s o d i g n é f « " ^ ' A - Í H 
h a g u e r a p o g u t f e r s i h a g u é s deui t ja t o 
de m í . Il 

E n l a seva a c t i t a t n o s h i veya « « P r ^ ' ^ e r 
CQQuetarÍB,—al he l a t r o b a v a t r a n q a i ' * 7 ^ 
v a d a , t e n i a de c o n í s s s n r q u o a l m e n j * j . j . , : 
z i l l a y n a t u r a l , - y a b t o t a i x ó j q u é n 
mosa y j o q u é e n a m o r a t qne n ' í s t a ^ » - JArr«|•* ' 

M e s p r o m p t e v a i g a d v e r t i r que i ^ j ^ 
de l t r a n s p a r e A dc l a sa l a ' n s estavnn "" · m,'nl 
los u l l s negvoFde Ja v e l l a Te<e-;>: í ^ S ' " 


